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denise rmnrt 

HYDRAULICA. 

Nolicia ua O meio que se seguio esgotamento 
de hum pantano, Por Bee O 

A Vizinhança 'dos pantanos, das lageas, de toda 
a maça de agoa estagnada, causa epidemias mais 
ou menos. perigosas, Certo proprietario. possuia humm 
terreno 'pantanozo , e tanto a sua gente como os 

nhos; sofrião sezoens todos os Outonos, e ou não 
conhecessem a causal, ou não a quizessem Uxtirpar, 
padecião : mudando o predio de dono , este augmen- 
tou o mal com a addicção de hum monturo, dizia 
elle, que para dalli estrumar as suas terras; mas 
querendo livrar-se das molestias, que grassarão como 
dantes, tentou esgotar o pantano (que tinha seis. 
centos pés), e tornar mais pequeno hum lago, que 
possuia: e eis o meio que empregou: começou a 
rir regos até a hum rio vizinho, tendo-o de ante- 

mão feito limpar, e dar-lhe à maivr corrente, que 
lhe foi possivel ; as terras provindas das escava- 
coens servirão para altear, e consolidar O terreno , 
ao mesmo tempo que os regos facilitavão a retro- 
gradação das agoas estagnadas. Plentarão-se nr 
às bordas de alguns diferes ar o 
maior numero salgueiros , e em outras junco. prá 
suster a terra Jodosa: c os demais regos forão en- 
tupidos, e este pantano, que além de inutil era 
prejudicial, tem hoje hum prodigiozo numero de 
arvores, que dentro do alguns annos pagar o 
uzura a despeza, que se frz com o 
as nutre, Ao mesmo tempo que se punh 
tica este trabalho, restringião-se os limites da la- 

meio de hum canal e 12 palmos pouco 
menos, e de dois zentos e vinte 

que tinha à lagoa, foi tn unos 
aii  
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pouco mais ou menos. Servindo todas as terras tira. 
“as na abertura do canal a altcar o antigo solo, que 
aprezenta hoje quatrocentos pes de prado artificial, 
mui pingue c viçozo, e pouco mais ou menos du- 
zentos pés plantados de arvores de diversas especi 

Procedeo-se do mesmo mudo com duzentos pés 
de terra, a maior parte da qual estava coberta de 
agos, co resto cra hum monturo, e he hoje hu- 
ma excellente hortá, c optimo pomar, 

O resultado do trabalho mencionado foi que de 
mais de 300 obreiros , que alii se empreganão, vin- 
do huns e bindo-se outros, bum só não adoceeo, 
e as febres, que se manifestavão mais ou menos 
fortes todos os annos, desapparecerá. 

A experiencia provou que as especies dearvo- 
res mais adequadas a estas sortes de terreno são as 
do Genero Pepulas, Chopos, Tacamarqueiros ; os 
Frexos, as Belas, Alnus, os Bordos, os Sal- 
gueiros, &e, e com particularidade os Juncos. He 
facil a quem tiver que empregar este meio: de es- 
gotar terrenos servir-se das arvores, que naturalmen- 
te buscão a vizinhança das agoas, em quanto os 
nossos Botanicos nos não dão os nomes das que 
de preferencia se devem servir, e experiencias fei- 
tas à este respeito serião muito para dezejar. 

Às precauçoeus que se tomarão, e que cum- 
pre ter cm tes trabalhos, são 1.º principiar na 
primavera, e acabar antes das chuvas do ontono ; 
2.º começar logo por dar esgoto ás agoas estagna- 
das; 3.“ variar o serviço dos trabalhadores de sor- 
te que os que furem empregados dois dias em ca- 
var Os regos ou canaes no lodo, vão no terceiro 
carregar tesra, ou plantar as rvores: 4.º altear 
as partes do terreno destinadas & cultura; 5.º dar 
hum copo de agua ardente todas as manhãs aos 
trabalhadores; 6.º que os obreiros não se deitem, co- 
mão, ou se demorem , descançando nas terras revol. 
vidas de novo. Pantanos ha de mui dificil esgotas 

: (5) 
mento pela Sua pozição: o melhor meio de ceca- 
los he então plantar-lhes arvores, segundo anuncia- 
mos , dando sempre a primazia ao Salgueiro, e 
semear grande abundancia de plantas Jabiadas, ra- 
nunculadas , ombiliferas &c, e ao cabo de alguns 
annos, havendo este cuidado, o terreno sc alicarã 
e enxugarás ensina a experiencia que hum Salguei- 
ro de dez annos de idade, cx. gr. , absorve perto 
de 6 libras de agos em 24 horas. Aqui estão al- 
guns, dos meios de destruir huma das princi 
causas da insalubridade do ac em-alguns destrictos. 
Seria pouca toda a recomendação, que se fizesse aos 
proprietários, para, que imitassem a este: farião as- 
sim bem & humanidade, e a seus. proprios interes- 
ses; bom seria secomendar-lhes para o trabalho de 
esgotamentos o emprego do Parafuzo de Archime. 
des, maquina tão simples, «ão expedita, c tão 
empregada, menos entre nós, pela mesma fatalidade 
porque não são outras muitas, e não sabemos tra- 
balhar, senão é força de braços. o de ins- 
truir-me em quanto via a meu úlcance , fui a 
Deniz ( não distante de París ) ver o trabalho que 
referi, e pedindo algumas individuaçoens sobre elle, 

dr. Charpentier teve a hondade de remeter-me o 
que aqui transcrevo, e que offereço ao Patriota , 
se o seu Redactor c meu Amigo o julgar de al- 
guma utilidade ao nosso Pair. 
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TOPOGRAFIA. 

Rôteiro para seguir a melhor Estrada do Maranhão 
para a Corte do Rio de, Janeiro. 

É Midas na Cidade | do, Maranhão em 
Canoa pequena e gasta-se cinco “a oito dias 
até Aldeas altas, que são seo legoas, e em 
Canoa grande com muito bons commodos gas- 

aão 'tão-se so,  -a go dias. sl oie aus carro 
 Sahindo daquelle Arraial, vai ás;moradas 

do Rozario com 93 legoas — Poraqué 2 — Pin. 
doba 2 — Correntão 1 — Bacába de fóra 1 
Perdido 1E -— Caza da Oração 1F — Sucuru 
ju s — Bacabeira e — Olho d'agua g — Pas- 

22 sagem .de Santo, Antolio 3q— 4 

Atravessando alli o Rio Parnaiba, vai.pelas 
- moradas . do Gado. brabo com 5-legoas—.S, 
Francisco 3 — 5, Pedro 3 — Todos os San- 
tos 4 — Burity 4 — Alda de ,S. Gonçalo 6 — 
Sktio | do meio 3 — Mancinha s — Mocambo 5 — 
Arraial q -— Gameleira 3 —. Passagem. do Ca- 

= Riachão 3 — Arassás 9 — Cidade de 
49 Oeiras. 2 —... 

De Ocires vai às Fazendas do Cajueiro E: 
! ê — Baixa 2. — 

o 

*91 Jegoas — Tranqueira do meio 
obre 2 — Curralinho 9 — Sobra — Barra 1 — 

Serra 2 — Cajazeiras 2 — Gameleiras — Ca- 
xoeirag — Barrag — S. Antonio g —  Espi- 

o Taboleiro alto 19 — Roçado 6 — 
— Curral do Campos — Barra 
1 — Jatobig — Cacimbas 4 — 

Bom Successo 1 — Indunhema 5 — Arraial no 
8rkRio de S, Francisco o, . + 1. Mo. 

—— Alli embarca-se querendo em Canoa ligei- 
agel ra, gasta-se 25 dias ao Rio das Velhas, c o 

mesmo gasta em Barcas grandes: não ha pe- 

(75) 

rigô de Caxoeiras salvo algum tufão de ven-272% 
to na Seca, 

or terra ha duas Estradas, a 
passar 0, Rio para 2 banda da Bahia 
puitas moradas té Sm 
Boqueirãozinho 3 — Boq Enio 5 APS 
e Papers do Chique 
chique 10 com tres fazendas no meio . ... 

Tem aqui a Estradas, « da 
muito dificultoza, no tempo de E 
ihor he do dito Arraial do Chique chique ao 
Brejo do Suá no Arraial do Bromado,. que 
são 35 legoas. com “muitos moradores — Ce. 
dro 7—= Peramerim 19 com muitos moradores 
até q Villa do Urubó com 18 legoas. .. 

No cazo de ser grande à Cheia de Pora. 
mérim, segue a Estrada de S. Rita— M 

altos — Arraial das Formigas — Arraial do Te- 
“uco — muito Povoada, e sem perigo de Rio, 
DO seguindo Rio, do, Uribú, acima vai. por 
entre moradas ao S. Bom Jezus da Lapa 12 — 
Arraial do Paratica Malhada sempre por en- 
tre muradas 24 — ab ie à; 

Vai Rio acima por entre moradas ao A 
raial dos Morrinhos, e sem encontrar Po) 

consideravel vai á Barra do Rio das 
contando, 84 Jlegoas + seca cre 

Aqui apartão q estradas e a o perto, 

he a que, vai por 5. Antonio do Crubelo. e 

Arraial de S; Luzia, passando muitas mora 
e Fazendas contando 7o legoas . 

Do lugar: dito S. Luzia vai 
Sabará, Villa de Queluz — Villa nova 

Barbacena — Registro de Mathias Baroza — 
to da Estrella, onde se embarca 

A estrada , que vai pelo Ar 
he muito longa, poré s 
que vai pelo Abaté — Vi 

dia 
avilta 4 

D
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i 
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Arraises do Espirito Santo — Desterro — Clau: tEg]'— Bocaida Catingaia — Patos pego 
dio — Japão — Passatempo, e vai dar na es. coláo s— Crauatá 5 8. José de Ts, ENE 
trada Geral abaixo da Villa de Queluz, he cag— Lá foragh Sida Ojo u mais dezerta, e mais fertil de mantimentos. p Se PA RIETO qe Maes 1 é : Aqui se embarca, a ; 

j Bábia, À e gasta 24 horas á 
Roteiro | para regressar eom a maior, presteza, que ó vir 8 estrada da Caxosira toman- se pode imaginar. sé, porém gásta 48 homo” do 

Bg 

98 

182 

embarque. A Corte do Rio de Janeiro, ao Arraial É seguindo pelas Matas de São João são de S, Luzia se gastão to dias: aqui sendo em mais 28 de viagem, porém ndo Jenbáito, 
tempo de aguas se embarca em Canoa ligeira, 
e vai sahir ao Rio de S. Francisco com oito 
dias, e ao dito Arraial 12. e à Cidade de 
Oeiras to — à Aldeas altas 7 — e à Mura Corte do Rio de Janeiro 9 de Fevereiro de sBto, nhão s% e em 44 dias se faz huma tão longa Ê viagem. 

Roteiro para seguir a estrada do Maranhão para 
a Cidade da Babia. 

Procurando a Cidade de Oeiras, segue pelas 
Fazendas Lagoa do meio 3 legoas — Ilha 4 : Brejo 5 — Castelo 4 — Poçoei — Mocam. 17 E boz — Bom, Jardim 54 — oens de ci- * os Pedro Cezar de Menezes, ma'4f — Campos da Caxoeira 5 — Serra bran- 
caz— Ingazinhazt — Caboco 6! — Angi- 
cosa — Alegre 4 ÀS, Antonio 4 — Cruz 6 — 
Jatobá 3 — Urucuri 4 — Passagem do Juazeiro 

84 no Rio de S. Francisco glegoas . .', 
Atravessando o Rio, vai às Caraibas gi -— 

Carnaibas 4 — Frade 5 Encruzilhadas q — 
Emburanas 4 — Jagurarig — Hapicuró q — 
Villá da Jacobina 4 — Tamanduá 4 — Itapi- 
curá merim 5 — Olho d'agua 34 — Bebedor ; 
S. Antonio das Queimadas 2 — Rio do Pe 
xe q — Umbuzeiro; — S, Rozag — Cai 

 



2 LITTERATURA. 

Sesenissima ls Domine Maria Aude. Im! 
ortali Memorize. 

156 
Epigraphem. 

Qua vult Fic tumulus ?'!acrimas abstergite: Coclum 
Exultat; luctus “projice, terra, tuos. 

Alium. 

Haze. maris, h=c terrz superavit Foemina casus, 
Hzc potuit fores que potuere viri. 

Aliam. 

Deseris Arcturum, pelagi discrimina ad Austrum 
Suffers, ast victrix regna beata tones, 

Aliam. 

Arctica terra tui ortôs gaudet honore, sepulchri 
ustralis servat- Geas, monumenta tui. 

Do Dr. João Ferreira Soares, Conego da Sé 
de Mariana. 

tou) 

Reposta à Epistola que «o Aatada ir=me dd Riovdé * 
=> Janeiro me escrevro mo Bahiente, 

Thebaida (1) 19) de Outubro ce 1B1gs 
UAL era:o coração, tal se mostrava 

Outr'ora, então Jhaneza era virtude; 
Mas dos vicios o imperio cresce tos, 
Que a pr ei descuipo , quando pede 
Ô refalsado, rosto “à hipocrisia. 
Qiea sente como nós, he nosso amigo, 
Igual sentir nos supre /0 trato, e “os ânnos: 
Qual vemos a alma preza; 'sé encontr: 
Hum terno olhar, qe a mente adevinhava, 
“Tal subito a amizade se Cechra, 
dando Je iguzes ELE desabroxão. 

razer a alma notrosto os mãos só 
Que aos bons a tanto obri 

Com louvor longo tempo ouvi teu 
Elmeno,: & com louvor teu no 
Ao ver-te, O coração sem vêo mostraste, 
É vi do patriotismo o calo hoprozo. 
Obedeça-se ás leis, que nos govern 
A os bons costumes, nunca & seus 
“Tal pensar te senti no fundo d'a 
Não O sentiste só, mostraste-o ao 

Venceste o falso pejo, c despontarão 
Do zoilo as setas, na robusta men! 
Vociferem debalde jgnaras os 
Deixa, deixa ao porvir que lhes responda , 

uzes quer nossa Patria, ai Ia 
Se ingrata for, façamos mais do qj 

Nossas vigilias, nossas vidas tudo 
udo, à Patria se dê, corage, Elmano : 

(1) Nome de huma fazenda nova onde estou ar- 
mando o meu ganha-pão. 
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Se te condemna o estulto , não respondas, 
Se o Sabio, (co pode haver que te não louve?) 
pe que luzes não grangêa 

obras, que periodicos chamamos 2 
E do teu RAL os mais nascerão ! 
Se não vingaste o fim, mostras o trilho. 

O amigo do amigo sofre os gabos 
D'amizade através sente o que vae; 

im fi ceu louvor sem deslumbrar-me : 
Sei que de Febo nunca foi mimozo, 
Meu rude mero, meu saber escaço 

onheço, qual conheço os teus talentos, 
Exercita-os Elmano a bem da Patria, 
Aos conterrancos teus emquanto instrues , 
Das ignoradas margens do Jacuipe 
As agrestes boninas , seus matizes , 
A's rozas juntarei, que te coroão ; 
Sc indigna a oferta bd o intento he puro. 

: Pp 
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ODE PINDARIC 

Feita aos ennos do diz 
Senhor D. Francisco de À: Mastarenha: 
de Palma, Gavernador, e rãs Genera, 
gitania de Minos Grras, em 30 de 8 
arg. Pelo Podre Mestre M. 7. R. Prof 
gio de Filosofia da mesma Copitania. 

Paulum sepulte distal inertie 
a Dirius: man ego de meis 

Chartis «uornatum silebo. 
Horat, Ode 8, L. 4 

Estrophe. «4.2 

S: d'Aulide os baixeis sulcando as v 
O Lyrico Cantor da Grega Cohore, 

A's mais remotas plagas, 
Prendendo o sempo, avassallando a Morte, 
De seus Heroes us nomes, e altus feitos « 

mmortaes os levava... 
Seguindo o trilho, o rumo, e o mesmo estilo, 
Do Tejo ao Ganges, do Brazil so Nilo, 
De Pindaro imitândo os sons di 
Voarás, é Palma! nos méus aimos. bymaos. 

Antistrophe. 1.2 

As redeas d'ouro a meus Etho: 
E s obre o carro alad 
pis te a meu lado 

As Zônas corro, corro o. globo , e volto: 

E D: epois “aos Ceos 0, 

Onde quaes astros, ot Heroes sei ntilão 5 
E na derrota do meu grato vôo, 
“Tuas virtudes, c teus dons pregos. 
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48.53 5 Epado. 18 

cr Os Numes me embalarão. 
“Nos Dirccus Fymnos', que inda Thebas 'ama, 
RA mente me instilarão 

De dl fulgor. celeste clhamma:. + 
Desta arte os Vates, sopeando o tempos 

Os Hçroes, que cantavão, 
No alcaçar immortal os coltocavão. 

1 Estrophe. 2.3 

Nitido. Cisne: n'Apollinia rota, 
Eis já devasso a região da Gloria, 

Com força ao mundo ignota , 
Penetro afoiro o templo da Memoria: 
Já pizo.o pavimento, as aras vejo 

Dº inclitos Mascarenhas , 
Genios sublimes, astros radiozos , 
A nós, e aos évos sempre luminozos , 
Varoens prestantes, que a sonora Fama 
Nas cem bocas de bronze aplaude; e: acclama. 

Antistrophe. aê 

ão á Hisperiá invicia, 
Assim em verdes annos, 

A Com seus modos humanos 
Lhe ganha os coraçoens, e as Leis lhe dita: 

Assim vencem, triunão , ” 
Alexandre em Arbella, Augusto em Accio, 
Tambem tu em Goyaz, assim, 6 Palma, 
Mostras teus nobres caracteres d alma. 

(15) 

Epodo. 2.2 

Do caduceo armado 
Contra o negro tumulto ardifremente, 

Es O Iris Sagrado, 
Em poucos annos hum Nestor prudente : 
De quatro Justros pouco mais de idade, 

* anarquia fizese 
Que fosse, suceder à paz celeste. 

Estrophe, 

Qual Austro furioso agita, e bate, 
s altas, Crespas, ressaltantes vagas , 

al teu“ genio rebate 
Das vis intrigas as infestas pragas. | 
Assim do Alcides, que inda adora Di 

Guzarate treme; 
Assim de hum Luso ao coração vi 
Se curva o Indo, + o Malabar potente , 
Às meias Luas, que, varrendo a terra y 
Cobrem de Loiros ao Heroe da guerra. 

Antistrophe, 3.4 

Famelico Leão da Hiberia altiva; 

Em “vio ruge vaidoso , 
O Luzo valerozo , 

Da curva garra o impulso lhe abortiva: 
ke teus antepassados 

Foi este à Patria o salutar arrimo. 
Despotico Olivares não presame 
Que haja quem turvo seu luzente Cume, 
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Epodo 3.* 

Alfeo muda, à corrente, 
E Astarte muda as prateadas pontas, 

Mas tu, Heroe clemente ; 
Teu sagrado dever jámais transmontas 
Progenie d'aguias, es da mesma prole. 

Os tilhos dos: Fabrícios 
Sempre ostentarão ser Leses: Parricios: 

Estrophe 4.2 

“Torva procella,* que. negreja os ares, 
Respeita os Castros, os Cabraes, os Gamas, 

Pelos Indios mares 
Vecejão, inda as wiunfantes ramas ; 
Gojaz, < Minas, tua fronte, ó Palma, 

Tambem cingem de Loiros, 
Não são só os Aristides de Athenas, 
gu ornão as testas de doiradas pennas , 

em os Camilos só que Roma canta: 
Dos Mascarenhas he melhor a planta. 

a Antistrophe 4.2 

Tigres sanhudos na implacavel guerra 
uando a patria defendem ; 
a paz sómente attendem 

A's Leis, que tornão em Eden a terra: 
ichelicus prominentes , 

No gabinete, ou marcial campanha , 
Já são Carvalhos, já Pachecos fortes, 
Grandes. em ambas as diversas Sortes. 

(17) 

Epodo :, A 

Tu, Palma: esclarecido, 
Es a imagem, es o ramo, co fructo 

Pis inclyto. apelido, 
A quem sempre Mamud rendeu tributo. 
Soberbo Tocantins teu Nome, e gloria, 

Inda repete agora, 
Correndo às pratas, donde nasce a aurora. 

Estrophe 5.º 

De Delfos o Sacrilego attentado 
Abre a Felipe as portas da Elateia, 

Por mais que denodado 
O orador solte a fulminante veia: 
De Focion não se attende à voz honrada, 

ue o patriotismo inspira : 
Da Attica a liberdade oppressa geme 

o mar irado, que combate o len 
Mas tu, é Palma! que lhe vês o erro, 
Sei que abominas seculos de ferro. 

Anvistrophe 4: 

Teu genio, teu saber; tua alma pur 
os raros dons herdados , 

São altos predicados, 
Com que o teu Nome, qual o Sol, fulgura ; 

Novo Focion ilustre, ; 
Mais que Athenas ao seug te adora Minas. 
Mas onde meu baxel sem leme entrego 
A's grossas ondas de hum profundo pego? 
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Epodo Ga 

Dos Euros combatido, 
Não temo resgue a desfraldada vela, 

Por ti sendo sustido, 
Eu zombo, 6 Palma! d' horrida procelia. 
Mas consente y que hum pouco encoste a Lyra, 

Virá tempo propício, 
Que me vejas cantar teu Natalício, 

(19) 

PO LIMI 

Cartas de D. João de Castro, IV Vice-Rei da India ,. continuadas do N. 5º pg. 

Canta III, 

À EiRei D. Jão TH (a 

ilas nãos, que partirão o ano passado, escrevi 
à V, A. inda que brevemente a vinda, e tornada 
dos Turquos a estas partes, e assi algumas outras 
cousas de seu serviço. Já aguora cumpre, que ho 
faça mais largamente , pois uou enuclhecendo | na 
terra , indo ganhando experiencia do que se nella 
trata, e faz. Crco cu, que as lembranças, que de 
qua fizer a V. À., serão eilas. pouco importantes, o 
desnecessarias, porem eu lheafirmo, que tudo quan. 
to nesta parte fizer he com muito grande trabalho, 
e que me custa muito caro. cuidar nelas, e depois 
escreuclas a V. A., porque cada huma destas mate- 
rias he tam alta, que requere outro entendimento, 
e engenho, que em mim nom ha, amas como se 
uerdade que grandes letrados se vão caminho do in 
ferno, e muitos sempre idiotas sejão saluos aver 
tando no uerdadeiro caminho da uerdade, terci eu 
ousadia de apresentar diante de V. A. uninhas lem- 
branças, e NEGANDO ARS à cpomeates center 
ção, com que lhas ofereço. Ê 

Às nouas desta: terra summariame: são estas, 
Os Túrquos lançámo-l onradamente desta ter- 
ra, e não se fiaram d'emuernar cm nenhom porto 

ii 

(a) Esta Carta he excripta por, letra do Secre- 
tario , menos o que vai em grifo, e os nome 
das pessoas em que falla a ElRci, os quacs 
da sua letra, e parece que D. Juão de C 
escreveo ainda em vida de D. Garcia de No: 

o  
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do estreito, mas toda sua armada he ida a se varar 
a Suez, Solimão Baxá, Capitão General, ucio: a ta. 
'manho  descredito dos soldados, que lhe cumprio 
desaparecer: do exercito, alguns afirmão, que ho 
Jevão preso ao Turquo. À Cidade d'Adem fiqua 
ganhada polos Turquos, e hum lugar do Estreito 
que se clhuma Azebibi, O Viso-Rey me deo conta, 
€ tomou mes parecer en grandes segredos sobre 
se era bem, e segurança da India fazer-se huma 
fortaleza às portas do estreito , ho meu uoto foi, 
que em nenhuma maneira se fizesse, As couzas, 
que tne a este parecer moverão,, são as seguintes, Eu 
«eaho tomado informação de fidalguos, e de pilotos, 
e mestres, e doutras múitas pessoas da distancia, 
que ha da Tiba, que está nas portas do estreito 
honde dizem, que se dene edificar à fortaleza, á terra 
do Arabio,'e assi mesmo se este espaço he todo 
nauegavel, ou se ha nelle algum certo, Pe deter. 
aminiado 'cana!, “e tambem inquiri ho que auia entre 
esta Ilha, c a terra do Abixim, c certífico a Vi. A, 
que nim ouuc homem, que me falasse nisto senam 
como por sonhos, e ateguora nam achei pessoa 
e concenassc com outra, pelo que me foi ne- 

gessario máridar buscar pilotos Arabios, e Guzara- 
tes, € assi do Malauar, e os perguntei apartada- 
menté sobre este caso, todos me certificarão que 
desta Hlha que dixe á terra do Arabio auis mais 
de meia leguoa, e que posto que por todo este 
espaço se podesse nauegar, ho mais alto fundo era 
pegado com a terra firme do Arabio, E mais que 
me afirimarão, que ente esta Ilha ce terra do 
Abixim', em-que ha caminho de quatro leguoas, uam 
alguns canaes altos, por onde podem passar Galéz. 
Ora secisto he nerdade de que pode aproucitar a 
fortaleca? E que nam sejá assi, quem por medo 
de bombardas deixou d'ir onde lhe cumpria? Para 
que quer V. A. huma fortaleza tanto no sêo aos 
“Turquos ? a feita, que cousa “aucrá no mundo » 

e 

ta) 

que os mais atice é sanha, 

cuida alguem, que se pode f 
Oceano. Índico os Turquos ? 
a boca do Sino Arebico, não 

e demanda no Sino Persico * 

anéria p 
desesperação aos imiguos, (s 
uiuo enganado, binda afirmaria q 
mais de Baçorá 
imar d' Ormuz, que de Suez, e 

Roxo, sem embarguo que ao ph 
imiguos. À, guard 

que ade sustentar se 
pacífica , he huma grossa , e bem ap a 

ha, e tras múl homês disciplinados na guerra , que 
possam entrar nela quando cumprir, € es a m 

paira, é pão d'ontra alguma, estara à India segura 

será fora de propozito di 4 

ao. presente esti nesta terra As Gal 

são, tão velhas, & mai repairdas » 

delas he pera atraucsar golfão, € 
menor , que: nelas ha, porque ne 

Eia cheguá mjelas de se saberem molh: 

m'aguoa, huma só cousa | ue 

que he muito natural de Galézs 

nho. gasto 3 V. À., como, as de À 
ouiros nauios são pequen esses 

quase podres , parece-me» 

vernadores nam cra esta, 

sem armada queriam tris 

Rey poem: por obra de fazer mu! 
leotas;! sem embarguo, que mon é 

na Indisenão. aja Galéz, visto 

e fazem grande despeza, mas SA 

Caruclas: E porque Pero Lopes ds 

que ou 
Ç m uzlemes » 

$aos + 
Sousa, 
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todo lós Portuguezes: deúemos confeçar Ventajem, é dar obediencia no mister, e ofício do mar, vio tido isto, a elle me'remeto, e dou as Uezes pera que melhor, e mais targuamente informe ava. da verdade, e de tudo que neste caso toca, e grande o número dos Portu UEZes , Pestas partes andam, porque de” Sofala até à ne nam ha cousa que. delles as os que andamos em seu 

€ imal ordenados, e ha men juizo , cumprindo iso-Rey dar huma batalha aos Turquas , nam poderá ajuntar dous mil daqui pare 

nam seja t lhada, 
Serviço somos poú- 

bo Seu serviço, que ouue na » Pois ha tantos annos, que pagua V, ete ruil homêes, nam tendo em sei serui! tnil, nam falando em outros tantos, que podem es. tar em guarda de suas fortalezas, Eu tomei alguma Prtica da matricula, e os afórismos, “que della direi, foram estes, Alem de muitas onzenas, rou- dos, perdimento de ugr onha, destruição de fazen- das de V. A. olo que nam ja matricula , mas inaldades ce deuc aa nela” achei a que forão paguos vinte, e “trinta de soldo, comprados! a quina: e Vinte por cento, e daqui pera baxo infinitos. Por Colts auurigr tenho que esta matricula foi o fEger» que ensiguu os Portuguezes a perderem 2 Ubrponha, e “ho temor de Deos, “e “desejo de Seruir à V. A. Grande remedio e emenila foi acu- dirlhes V. com huma pessoa tam ui toza, € tc tanto trabalha por se fizer verdade , “como he Anes, escrivão dela, 
+ À. tem muitas 

amente correm d; 
nome nam há estranho , 
mata Malaçua, aurea Chi 
muito errado qui 

fr, onde Salami 

E de. 

fortalezas nestas partes, que 
e ro, fontes d'ourto” E este 

iguaméiite se cha- 
< nam estaria 

e, que Cofala seja io mandaria Carregar douro suas ' 
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E as outras fortalezas se dixerem eu 
Dos domo Sam/ Péliroi dize nho ouro nem prata, Ê Pe rute, que lhe. pedia esmola , Fogdee 
os que em si tiverem, e daraim cântia, 

pi crauo, e toda sorte de.d Ed 
fio assis uejo que às, mal pronto 

em mais a V. A. do qu spendem mais o pe aa 

Nam sci determinar quem pe 
si eme, que a a tem a culpa. Parece-m e a 

E fala, € tudo o que tem tende ia 

rim pera dentro S. a lesse, es: o 
: idados. astos , e cuida! 7 fe di dps) 

ga esti cos se poderam desimular, porque 
a nosa carne-he chea de pecados & mad eta 
uem terá sofrimento pera Eta 4 Exa 

Do dos Gouernadores desta as Ra 

h psá patria, ea Vo As q Reg 

ai V. À. e seu Reino de tamanha op 
A di uoenta 

e gastare a, Ce qui 
i O embucide,, ve “trazido (com 

nu o Ra de pis erbhtada, je é uia 

é ' ci nc Veneze: S, E 

; a fa! m: nam quero apont O ia ho, nam soubesem : nam quero ap 
Da ns como este dinheiro De fauatdoi a 

de e! to doa, ent 
Hr erra à uem $ Tati ie 

aodo Mouro, prata, podraia, especiarias, € 
Ns j cadorias a mesta terra , mercadorias a | o vo genero de mercadorias a neste ter 

A e regida per ie 

ne Jos. moradores della mais propr 

despeza, que esta ade : 

mer a quatro mil honó 
Foi o remate, que 

India, c ho erpes, ques 
e ho descredito da a ; 
2es, estas nãos ass o Pao 

cjo má cura a esta hs mar, ucjo 1 

«ao: 

que € 4 et dos porque em toda 
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zoa outros-ho ja este nome de Chatim tam aprazi. vel, e onrozo, que tenho Por certo nam se achar huma só pesoa, que nam defenda, e Prove: por testemunhas ser este o seu nerdadeiro, e maul nome da pia, isto assim seja, nam sei quem será ho Gouernatlor tam ousado," que se arr uz à arancar tam profundissimas ii abfrer martírio, c mais em terra 

Porque re): grandes rendimentos, Que tem. nas terras gaim, c pode ter tomado alguns portos Cambaia, me parece, que não será fo zito tocar-lhe alguns pontos desta materi, eu ser marqua, que 
galos na Torre do 
mar , 
devião 
India, porque nenhuma outra cousa. sustenta Pa q. conserua em amizade hos Reys, e da India, senam Srerem , € terem por muito aucri- gado, que sómente nos contentamos do mar, e gue nenbim proposito, nem maginaçam reina em de lhe cobiçarmos suas terras, nam duvido, as terras de Baçaim vendam mais de cem mil cruzados, mas que proveito tira disso Vi A. até nem o Veador da Fozenda, nem outro seo me dixe, que uira hum só cruzado de Ba- aim, antes me mostrarão grandes roes, e itens de espe zas, que são feitas: nele. 

Frande seruiço de Deos, e bem uninersal: de todo seu Reino e acrescentamento de seo Estado, seria busquar-se algum remedio pera se mercar à pimenta de hum ano pera ho outro, porque em ser verde, ou sequa releva muito, e as nãos carrega- riam cedo, e fariam seo caminho em tempos pros- peros sem sentimento de tormentas, nem pairos da Cabo da Boa Esperança, que he a maior fortuna, 

(35) 

estribulação que 'se pode imspinar, 
a Moçambique, que he ; 
zenda, e muito prejuizo do 
Moçambique e G 
per grande desastre 
que as nãos, que se p 
sofrerem estes: pairos 
nace de i 

Pois tenho dito 
sm, echo mind 
acabar de d 
ça pera lhe 
parece serem ta d 
será, que me parece mui. prej 
ciencia e fazenda 
outros officios da India em pag, 
A prona disto ser destruiçam d 
a experiencia, que neste caso 
Capitam, e hum E 
Eru hum delles cem mil 
guo, e deixam “outros tantos 
quer de pagar, o que se nam 
em muita pare emendado este 
que V. A. escolhesse pes 
pera os taes carguos, e 

do mundo peor de conhe 
assentão os muitos com 
mos pela maior parte ser h 

Jejo comumimente que pro 
carguos desta terra a homen. 
muitos anos, isto parece muito 
grande exempro, que os | 
dões, e mercês no 
se V. A. podesse 
uiços que qua sam fei 
viço de Deos as taes 
uez qua, perdoem 
razões, que pera à 

deram sen 
wr opiniã 

ndo a cargua. 

lic 
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Huma cousa quero alembrar a ViAs é de 
que nam consinta o que enuelheçam | os homtns 
nesta India, o que faça de qua hir todo los me. 
ikos, porque assi como em toda Tas partes, cllez 
satm espelho , </ exempro de uirtude e bons ensinos, 
assi nesta se fazem escolas de nicios, e preguado- 
res d'escandalos, e discordias, e grandes semeadores 
de zizania, e dão muita trovaçam na Republica, 
sem delles se poder colher algum fruito, que seja 
pera seruiço de V. A. e onra de seo Estado Real. 

He pera mim a maior afronta do mundo 
auer de falar a V. À. no Viso-Rey, pois estou 
auenturado nesta parte à perda, e nam a ganho: 
se delle-lhe, disser mal mentirei, se bem, sou eu 

suspeito por sus parte, que nam deuo de ser 
quizer dissimular, e nam felar nelle, pa- 

recerã hum -grandissimo descuido, e que nisto ho 
afcado ; “creio que ha melhor destas partes he sem 

i em. que sentir que 4 mais verdade, 
A. com grande amor, trabalha por 
ha sna fazenda ho mais quê pode, faz 

assi a Mouros, . como a, Christãos 
' porque bs verdadeira fugia da terra 

pera ho Ceo, e creio que pera ho mais alto, é 
alo del E estas tres cousas bastantissimas 

al e capitulado. 
« A. no Vedor da fazenda hum bom 

e servidor, e ate aguora mam sei se ueio 
stas partes quem. fosse mais: escoimado;. em seo 

posso comprehender além de pro- 
lado, parece-me. justo auer V. À, 

- Temos nestas partes o Vigario Geral por reli- 
quias, e quanto a mi be hum monstro da natureza 
de virtudes, eu nam sei oje neste dia caboça» onde 
ustrasse , e parecesse melhor huma mitra, Vo À. 
ho deuia muito de favorecer, e onrar, porque ha 
virtude quer-se muitas uezes louuada, e ajudada 
a sustentar, pera que nam enfraqueça, e cance. 

(2 

Ho: Ouuidor Geral he um grande official de 

justiça; tem duas cosas, que mui raramente ue 
nos juntas; a saber amado do pouo, e auido por 
justiçozo , muitas mais eusas de idade: dixera 

delle, senam fora a razão, e criação que tenho 

com elle, que me fará  suspeitozo. ) 
He qua tido em grande conta, e Fepitação 

de' uirttozo ho Pare Mestre Dioguo prega 

werdadeiramente que sua tida, e costum 
com a doutrina, e ensino, que samea, seria” gran- 
de exempró lembrar-se V. A. delle, e conhecé-lo, 
eta que a todos fosse notorio quanta estima faz, 

dos bons, e lhe aborrece hos mãos. 

Huma das boas cousas que qua temos he 6 
Mesteiro de S. Francisco desta Cidade de Guoa; 

e “afirmo por verdade a V. A. que ainda - nam ut 

frades tam recolhidos, e em que ho pouo tinesse 

tamanho credito, creio cu que muito aproueitaria 

à isto assi cer ho bom pastor, que tem, que be o 
Guardiam Frei Paulo. 

4 Faço lembrança a VOA, que a esperança 

Portugal deue ser posta na ndia, e que natu 

mente, nam entreuindo milagres, nam pode V 

tirar-se das dividas de Frandes, e o Reino de muitas 

opressões, se ho remedio nam vier de lá, se quer 

que isto assi seja, e folgar de juntar tesonro pera 

anhar o Reino de Fez com grória ante Deos, 

ama perduraucl entre hos homens , mande qua ho 

Conile de Castanheira, por que elle só me parece à mt» 

que se doe mais da fazenda de V, À que da suz 

m me parece necessari trazer-lho a 

memoria, que Martim Affonso he homem muito 

suficiente pera guoucrnar a India, porque tem mui- 

tas calidades, que se requerem pera O Eu terno 

desta terra; lembre-se V. À. de ho onrar, € The fa- 

zer mercê, porque o tem elle mui bem seruído. 

Ja aguora será razam, que falle a V. À cm 

 



  

(28) 
mi » inda que nam sei se ho seram tanto enfadado has minhas parouvclas , que nam chegue tanto ao cabo desta carta, que possa Jer este derradeiro capi- tulo, & se assi acontecer nam Jhe' porei nenhuma culpa, mas a mi, que sei tam mal escolher os tempos, e os lugares, . donde se me pode. seguir proneito. PHu, Senhor, uim “Nico, e estou pobre, sou eu muito cobiçomo de natureza, e mal incrinado, pos zem falta-me habilidade pera ganhar dinheiro, eta. dustria pera executar minha condiçam. De dezeito Mnnas tomei as armas em seu Seruiço, seis uyzes Passei em Africa, e lá me nasceram ar bartass mandou-me na armada de Levante contra Barba Re. sa, fui pessealmente nu tomada de Guoleta, onde q nha caravela ficou chea de peleuros de bambardas, de que o muito excelente Princepe o Infante Dom Luiz he bou testemunha, uim em socorro da India por seu mandado u resistir ao ímpeto, e cruel fas ria dos Turquos, fui em ajuda de se lançarem fera destas suas terras tam pestilenciaes imigass , nunqua a honra. e opiniam dos Portuguezes fai por mim is da, nem maculeda, umte anes tenho gasta- eu seruiço, hos melhores e mais estimudos da uida, por amor de Deos, e em pagus destes traba- lhos peço a F. A., que me dé licença pera me bir caminho de Portugal q fazer vida com minha mu, dher e filhos, e à acabar estes brenes, e perturbados dias, que me fiquem por passar, na Serra: de Cintra, Nosso Senhor acrescente a uida, e real estado de Vi A. (a) 
oem dn ) Esta Carta de que no original se não póde ler já a data, parece escripta no primeiro anno do Governo do Vice-Rey D. Garcia de Noronha, que partio de Portugal para a India no de 1538, € como D. João de Castro diz a ElRey que 20 an- Bos contava de o servir, e elle nasceo no de 1500: £ O principio dos seus serviços so deva contar do anno de 1518, em que D. João, fugindo de Lisboa 
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CARTA IV. 

A Ele D.joto MI hr). 

Hi STAS Cartas escreuo = V. A. por minha 
E pera Jhe dar conte de algumas cousas, que 

Tum He! bein confiar de nenhuma pessoa, e ao que 
he nóilas dixer pode dar inteiro credito, porque 
aerdadenamente lhas direi sem odio, afeição us 
outro algum interes: alno da E E a 
nho de o serbir, que e anha E oi aa 

ho, e dezejos de -o uer senhor «do ia 
ga CAE Tecto dl moto E Bras de Ara. 

52» cuidei muitos dias que am paro aro 

carguo, e depois de corridas todas pola 1 na 
determinei ao encarregar Ruy Gonçalves 

pira Tangere, foi maquelia Praça alisares, por 
Emas e viver de baixo da disc pia pie ne 

Duarte de Menezes, fica ao que o dr EE 

-sentada nossa conjectura acerca dó té dio E 

D. João de Castro escrevea esta DO nda Z 

dar-se D. João por suspeito no fada ii 

Vice Rey, allude elle no que diz a ser D: Garça 
ade Noronha seo cunhado. À orgia: E PAC 

elo Secretario, menos os nomes das, 
quem fala a ElRey, e o ultimo ps 
falla de st, que he da proy 
de Castro. mbem ady os 
de dizer D. João, que 6 vezes o 
esta lição nos parece errada, ca a 
viagens a África nos consta | y 
Castro, a saber, huma em 151 
Lisboa para Tangere, cutra. a pa 

) Parece escripta o feio 

Fê ã o ão Mas 
Fortaleza: do cerco, que defendeo D. Joã 

senhas. 

que sem enibargo 
sara a Africa, 

so 
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nha: as pares que tem Ruy Gonçalves sam es. 
tas, a saber, he muito riquo, e em extremo 
izento, grande homem de negocio; de muito cre. 
dito em toda a terra, zelozo de esfular Feitores e Almoxarifes, grande, arrecadador da fazenda de 

- À, e mui apertado em a despender, e com estas 
partes tem outras ,'a sabgr, nam goarda neni 
segredo , 10€4 de mexericos, he homem de muito 
auás repostas, e de uiua quem nence, e de quando 
em quando asaqua o que lhe uem é nontade, o prin. 
cipal motivo que tive; de o pôr neste officio fui 
parccer-me que por esta uia podia auer dinheiro 
de Coje, Cemaçadim, porque Ruy Gunçalies he o 

frêo ,. e concelheiro, espero em nosso Senhor 
estas esperanças me sayam certas, e crea V. A. 

que seo over, que Ihc não. editei: nunqua os 
quintos, nem fogirei com elles pura. Castela, cu 
tenho dito a Ruy Gonçalues ; que se tirar de Co- 

e 

bum 

dê este officio em sua uida, 
muitas onras ; elle qay com este! proposito pera 
Cochim + € cu estou em Cambaia, não sei se po- 

e inda saber 9 que nisto passa a tempo; que 
ho | escreua a V. A, parece-me que lhe deuia es- 
Sreuer muitos mimos, e; confianças delle; “porque se mão perderá nada, e poder-se-á ganhar muito 
polo que me parece necessario sustentalo neste car- 
guo até uer o que funde. 

A Relação dã India he a mais desnecessaria 
cousa que pode ser, e à meu juizo mui prejudi- 
cial a terra, e muito mais, ao serviço de V. A, porque estes Leteratos, que qua vem. por Desem- 
bargadores , entram tam mortos de fome, € uivos pa cobiça » e dezejos de enriquecer , que nenhuma útra tenção tem , nem a entro fito atiram; Pas- qual Frorim, que cu meti no Desembargo . por 
nãos concelhos que me de; 

imo Rodrigues ho 

e lhe faça outras 

ram, he cousa perdida , 
tam solto, e afouto, 

icadim” dinheiro; farei com Vo A, que lhe - 

: (gr) 

dessuergonhado, que me tem espantado de se Rã 
nam conhecer, uem em extremo cobiçozo, = logo 
me começou pedir niajes, e outras muitas cousas , 
o Chançarel he homem de bom siso, c assento, 
e parece de bom proposito, Manoel Mergulhão , 
Vecador da Fazenda dos Contos, entra bem em sea 
officio, pasce isento e inteiro, e que seruitá bem 
V. A. Simam Botelho he bom homem, € seme 
bem, onre-o sempre V. A. com suas cartas, An- 
tonio Rodrigues de Gamboa uai lá, he imigo do 

“NChançarel, eo Chançarel seu, a nenhum deue V. A. 
erer contra ho outro, e assi Jeronimo Rodrigues 
he mui contrario a Manocl Mergulhão, e de Por- 
tugal uem já em odio, Ruy Gonçalues diz de t0- 

dos, e todos ca isto he Senhor o que passa 

re Os seus officiacs. o 

a “Simão Martins, Ouuidor Geral da India, fale- 

ceu de doença, foi grande perda pera esta tera, 

porque era ti inteiro na justiça, e em toda cou- 

sa de serviço de V. À., c tanto que me punha es 

panto, e querendo cu prouer deste officio chamet 

os Veadores da Fazenda, Chançarel, Antoúio Car- 

dozo Vigario Geral, e com ciles alguns Fidalgos , 

eatados pareceu nam aucr pessoa auta para elle, 

saluo Bastiam Lopes Lobato, porque os Leterados 
que o polliam ser, não cram para lhes encarregar , 

nem confiar delles este officio por suas mãs vidas , 

e costumes, o que fiz assi, parece-me que Ea 

xá bem , porque he muito bom homem 4 e e ss 

ro, isento, < de gentil juizo, que ual mais q' 

boas letras, o más cabeças. f care 

Ha dous annos, que escreui a Vo A: deal 

guns homens que me pareciam autos Rip 

esta terra, do que aguora estou arrependi ao 

que o tempo é os eh mos deram a conhe: ae 

polo que certifico a Ve À. que nem Emo e 

soa, conucniento a este carguo , € que deuia q! 

mandar alguma que pudesse suceder.  



(32) 
Eu sau mui mal ajuizado «dos Fidalgos, e peor dos Capitaens, e não he de espantar, porque sem pre o tizcram assi com seus Capitaens, e Gouer- 

nadores, sc qua houuer de estar, o que Deos nem V. A. mande, farme-á gra mercê em me mn- dar Lourenço Pires, Chomé de Soiiza' pera me sjudarém “ao seruir , - porque “confio. neles, que o 
farão bem, e verdadeiramente, o que ao presente não tenho. quem » faça, salto D. Aluaro cm quem mam ouso de falar por ser meu filho, e em Por tugal nam parecer razam de lhe V. A. fazer mer cê do nome de Capitam do mar, que lhe qua daih os “Turcos, e Mouros 'por sua “abelidade, e caua- laria. 

y Quanto ao que me V, A: escreveo: ho anno passado, que lhe mandasse dizer a pessoa de. Ta qua Coje Cemaçadim dinheiro, nam acho mais gue a alguns criados de Martim, Afonso , Je porém uam foi muito, e algum foi emprestado , e já: lho fiz tornar , comu a Diogo Aluares Teles, Capitam que foi de Cananor, e a bum Méircles de Mar, tim Afonso, «a outras pessoas Ve pouca sustan- cia, verdade he que o apresauam , e queriam tira- nizar muito, porém, segundo o que tenho sabido, a obra nam foi mais do que isto, que digo a V. A. Luiz Faleão ce tum seu sobrinho e hum Antonio Mendes , que foi seu Feitor, sam culpados Jassa geral que múndo tirar sobre as pessoas, tratam em pimenta, e enxofre, e em uez de astigar., ou mandar prezos a V. A., fiz Luiz Falcão Capitão de Dio, e outros culpados mando | servindo Vi A. na fortaleza; a este estado Chegada esta terra, porque não achei em toda a India Fidalgo, que quizesse aceitar a Capitania desta fortaleza por estar. de guerra, nem Luiz Fal- cão aceitara, senão fora suspeitar suas cúlpas, e se remediar com V. A, e por aqui verá À. que trabalho será o impo 5 acrazão porque 
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Dio he a grande necessi. m puz D. Aluaro em grande | 
ER tan em toda a parte tenho delle, porque co 
mo eu...» (a) 

Carta V. 

De D. Fernando El stro , 
Vi-Re D. João de Castro, testando o dito E 
Fernando em Dio , né tempo do cerco, que dife ro 
D. Jão Mascarenhas. He original escripra par lee 
tra do mesmo D. Fernando em 

H EU fico de saude, Nosso Senhor seja louuáa 
d>, e toda minha companhia, sómente Jorge e 
Almeida bum Fidalgo honrado, que está ferido de 

a a HO e he caos serúindo ss essoas. Helles , ca : ; Alo oa segundo emxempro , Edo ci 

recebi. de v.m., porque. pera sina de comprir seu 
mandar sinto meu natural; nam Ca 

zer a v.m., porque ho mais he ias a 

taens, e nam soldados, senim que A Ra 
te onde estiver serei seu filho. osso No 
cente à uida de v. mê. de Dio 1 de Julho. 

Filho de Vm. 

D. Fernando de Co 
e R 

menina 

i le desta carta não appareça mais 
(a) He lastima que desta carta a a e 

do que o fragmento que transe 
R astro no pri he, como D. João de il 

cripta por sua letra, € ge que : 

do anno de 1587 ) ou MEM i SAVE. 

tempo em que D. João de Mascarenhas MO 

ra otugal deixando o Governo da Forti 
Dio, Veja-se Diogo de Couto Des õ 

jo diz, es 
os fins 
uinte » 

 



D. Joham de Castro, do Conselho de ElRei Nosso Senhor, seu Capitão General, e Gouer- nador nestas partes da India, &c, 
Faço saber a quantos este meu Aluará de Al. 

gada, e poder uirem, comó pola muita confiança 
que tenho de D. Aluara, de Castro, meu. filho, 

seruirá EiRei Nosso Senhor com aquelle cuidado , 
uigilancia, animo, e amor, que delle se espera, 
e cumpre ao seruiço do dito Senhor, ho mando 
ora por Capitam mor do mar com huma armada a tomar posso da Cidade de Adem., pera o dito Senhor, c a tornar -z entregar em nome de S, A. ao dito Rei, e fazer, com elle todas as cousas), 
que cumprirem ao-serviço de ElRei Nosso Senhor. 
É porque pera simelhantes casos cumpre leuar pos 
der, € alçada na gente que comsigo leua, por este Jhe dou alçada nos casos crimes em” toda pessoa, como não for Capitam, ou fidalguo, ou 

riado do dito Senhor, até morte inclusive ; e nos que forem fidalgos, ou criados de S, A. fa: 
gendo alguns crimes, porque com justiça deuão ser castiguados, os imandará prender, e fazer autos de suas culpas com bum escrivão que pera isso to. mará, e mandará presos, e à bom requado com os autos de suas culpas pera dellas maniar fazer Justiça, e assi lhe dou poder, e alçada, que su- Cedendo casos pera isso os possa apénar até cin- quoenta cruzados, e quairo annos de degredo, e nestas cousas com as limitaçoens decraradas dará 

nos crimes s as; Sentenças, a execução, e nos casos civeis lhe dou poder, e alçada de cinguoenta mil 
a contia pera cima dará apelação e 

etauo : por tanto o notifiquo assi a todolos .Capi- de nauios, que com elle uão, e Fidalguos , Caualleiros, Lascarins, Comitres, e marinheiros , s toda outra pessoa de qualquer calidade, e con dição que seja ; c lhes mando que lhe ohedeção , e ho jão por seu Capitam mór do mar, € cume 
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prão seus mandados, como se delles espera. Baifo 
Dias o fez em Baçaim a 23 de Fevereiro de 3548. 

D. Joham de Castro. 

- Aluará de poderes, que V.S. dá a D. Alva. 
ro de Castro, Capitam mibr do mar da India, que 
ora uay a Adem. 

Paja VS. ue SU 

Concebido nestes mesmos termos he o Aluarás 
que em Goa fez Bastião Dias 205 se dias de dus 
lho) de 1546, O qual fez Antonio Vaz 
Lopo, quando D. Joam de Castro nomeou D. Al. 
uaro de  Custro por Capitam Môr do mar com hu- 
ma armada à descercar a fortaleza de Div; e à 
fazer a guerra a Cambaya. 
RD) Em de Castro fre, Faço! saber ;a quantos 

este mem Aluará uirei, que cu ey por bem, e 
seruiço de ElRei Nosso Senhor nue fjsato que, a 
mando fiquar ma Cilude de Adem por Capitam da 
ente Portugueza, e armada, que ha de Anda eso 

ta costa pera poarda, € defenção Ro AREA is 
mandar pedir, e requecer Elici de Adem que 
miandasse. tomar entregua da dita Cidade para El- 
Rei Nosso Senhor: É por quanto nelie confio, que 
nisto, e no mais de que ho encarreguer, seruirá 
ElRei Nosso Senhor como a serúiço cum] per 
Ey por bem, e me praz, que elle tenha, e Ré 
na dita Capitania de que ho ora enc a 
a jurdição, e poderes, que os Cs o 
Senhor tem nas outras fortalezas «a 
quo-o assi a todolos Fidalguos, e 
com elle ficarem, e lhes mando qu 

obedeção por seu Capitam, < cum np 
inteiramente seus mandados sem duuida, 

“  



barguo algum , que a ello ponham. Bastião Dias o 
fez em Baçaim à 27 de Feuerciro de 1548. 

D. Joham de Castro. 

D. Joam de Castro, &c. Faço saber a quan. 
tos este meu Aluará virem, que anendo respeito 
a eu ter mandado D. Aluaro de Castro meu filho 

Capitam Mór do mar a fazer a guerra a Cam- 
soccorrer a fortaleza de Dio, pera o 

ter necessidade de muita mais gente da 
que leua, e por quanto som informado, que pe. 
Jas fortalezas da India, e «o longuo de toda a cos- 

Mouros andam muitos Portiguezes omi- 
2iados: ey por bem que o dito D. Alvaro de Cas. 
tro lhes possa dar seguro de todo ho caso a todo 
omiziado , que cum eile quizer andar nesta arma- 
da, e pera iso lhe dou poder, sómente não dará 
seguro a qualquer pessoa, que em meu tempo 
tiver desafiado, ou desafiar ha alguma pessoa, por- 
que aos tacs desafiadores ey por bem que se lhes 
não dê seguro por alguns justos respeitos, que me a 
isso mouein. E mando à todolos Capitaens, Ou- 
uidores, Juizes, e outros quaesquer officiaes, que 
cumprão, e guardem os seguros, que o dito D. 
Aluaro de Castro der, e isto em quanto elle an- 
dar d'armada. Bastião Dias o fez em Goa a 18 
de Agosto de 1546. Antonio Vaz Lopo o fez es- 
greuer. 

D. frham de Castro. 

Em 23 de Fevereiro de 1548 mandou o mes- 
mo D, João de Castro a Bastião Dias, estando en- 
tão o dito D. João de Casiro em Baçaim, passar 
hum Alvará do mesmo thcor ao seu filho D. AL 
varo de Castro, quando o nomeou C. M, da In- 
dia, e o mandou tomar posse da Cidade de Adem, 
para que elle podesse conceder seguros aos omi- 
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ziados, que andavão entre os Turcos, que o quie 
zessem acompanhar naquela expedição, 

D. Joham de Castro, &c. Mando ao: Feito- 
res, e Officiacs das fortalezas de Chan, Baçaim, 
ce Diu, ca qualquer outro Fei e Official do 

dito Senhor, que por mandado D. Alvaro de 
Castro meu filho, Capitam Mór do mar da Índia, 
que ora mando a Adem com sua armada, dem to- 
dolos mantimentos, necessarios ha dita armada, que 
com elle for, e andar, e por este, ou treslado 
delle, que: será registrado nos Liuros das Feit 
e seus mandados, mando aos Contadores 

Senhor, que lhes levem em conta os mantimentos , 
e todalas outras cousas necessarias ha armada, e 
assinem tres Capitacns, a quem forem c 
taes cousas, Bastão Dias o 
de Feuereiro de 1548. 

D. Faam de Costro, 

Aluará porque V. S. ha por bem que os Fei. 
tores, e Officizes de ElRei No: Senhor dem por 
mandado de D, Aluaro de € c 
do mar da India todolos mantin cousas 
que. forem necessarias ba arm que com elle 
vay a Adem. 

1 Para V. 

 



HISTORIA 

Continuação da Descripção Geografica da Capitania 
a de Mato Grosso, 

Rio Paraná, ou Grande, que os primeiros 
descobridores tiverão pelo rio principal destas re. 
gioens, pelo seu grande cabedal de agoas, confine 
com o Paraguay pela margem Oriental, na latitu- 
de de 27905! Deste ponto até entrar no Ocegno, 
toma o Paraguay o nome de Rio da Prata, que 
muitos querem dê a onto, de que aqueile 
gtande rio seja braço, tendo pelo principal o Pilco 
Mayo, só porque este rio vem do Potozi; preten- 
ão sem fundamento pelo que vamos a dizer. 

Martim de Souza, primeiro Donatario da Capi- 
tania de 5. Vicente, auxiliou, ou mandou com 
sufficiente escolta a Aleixo Garcia, para reconhe- 

er os vastos, e inda não trilhados 'ecrtoens à Oes, 
te da Jarga costa do Brazil. Este inipavido Poriu- 
guez atravessou o Paraguay, para as partes do 
Perá, donde voltou carregado de prata, e de algum 
ouro; e Fez pouso nas margens do Paraguay, 

hum filho de tenra idade, e alguma gente, 
quanto mandou dar parte da sua rica descober- 
Neste intervallo apparecerão os Indios Uaicu- 

rús, e Payaguás, inimigos dos das Varzeas, ou 
X entre os quacs hieata Aleixo Garcia, € 0 

matarão, « » egptivando-lhe 
o filho, e ficando igualmente toda aquella riqueza 
em poder dos inimigos. A mesma mortandade repe- 
tirão aleivosamento por aqueles sitios, sobre as 
agoas do Paraná, contra 60 Portuguezes , que no 

anno seguinte vinhão encontrar-se com Aleixo Gar- 
ia. Sue » logo depois deste catastrofe, 

cipiassem a «stabelecer-se no 
y » comandados por Sebastião Cabot ; 

e querendo pelos annos de 1526 reconhecer mais 
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ac este rio, encontrando nas suas margens 
E uelfes Índios com a prata roubada, assentarão 
ser producção daquelle paiz, e em consequencia 
derão o nome de rio da Prata ao verdadeiro Para 
guay, que ficou sómente conservando este nome 
na sua parte superior. 

O rio Paraná, ou Grande, traz as suas prin- 
cipaes origens da face Occidental das serras da 

Mantiquira, 25 leguas a Oeste da Villa do Paraty ; 
e ndo por S. João d'ElRey, vem com muitos 
é diversos rumos confiuir no Paraguay, com 400 
leguas. de curso total; recebendo por 
lados muitos e grandes rios, Os que 
pelo Norte compre m grandes terrenos , 
zem contravertentes com os rios Paraiba, 

Francisco, Tocantins, Araguaya, rio das Mortes, 
e outros; não tendo menor extensão os que lhe 
entrão pela opposta margem , que tem os seus 
nascimentos muito perto, e nas altas serras, 

ornão a soberba costa do Brazil, sendo hum dos 
mais netaveis, e o mais do Sul o Rio Curutiba, 
ou Guassã, que em parte he limitrofe pelo Tra- 
tado de Limites, Este rio traz as suas fontes das 

as vizinhas á costa de Parnaguá, e correndo 
ectamente de Leste a Oeste na extensão de 139 
as, entra no Paraná na latitude de 

A este se seguem para o N.os 1 
ranapema, ou Tibagy, é Tité; ca : 

ogi; Pardo, Sapucahy, e outros, contendo todos 
ricas e trabalhadas minas. 

Da coniluencia do P com, o Paraguay 
para baixo, tem os Hespanhoes sob 
deste ultimo grandes estabelecimentos. 
he a Cidade de Correntes na u 
Paraguay, proxima à juncção 
araná; e 26 leguas abaixo sobre 

está q grande Povo de San! 
faz com a margem Occidental do Paraguay »  
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ca do rio Salados, cu Guzchupus, que vem das 
serras dos Andes com 200 leguas de curso; e ou. 
tros menores e intermedios estabelecimentos. 

O rio Uruguay, que tem as suas fontes nas 
serras vizinhas à Ilha de Santa Catharina, c que 
na sua parte superior pertence ao Dominio Portu- 
uez, entra no Paraguay pela sua margem de 
este, com 240 leguas de curso; em cujo espaço 

recebe por ambos os lados, muitos € não pequenos 
rios, que o fazem fundo, e caudiloso: à sua 
fóz estã na latitude de 33º go!, e nella finda o 
rumo geral de Sul, que traz o Paraguay desde as 
suas remotas fontes, cujo rumo, ou Meridiano 
de 920º, e de 500 leguas de extensão, corta este 
grande rio em muitos pontos, apezar das grandes 
voltas que faz, hindo passar muito proximo da 
Cidade de Buenos Aires. 

Esta Capital do Vice-Reinado deste nôme, 
existe na margem Austral do Paraguay, ou Prata, 
20 leguas abaixo da boca do Uruguay, e na latitu- 
de de 34º 46!. O rio da Prata, que neste lugar 
já tem 12 leguas de largo, volta dirociamente ao 
Oriente, até ao fronteiro lugar da Colonia do Sa- 
cramento , pira ndo consideravelmente até ao 
Cabo de Santa Maria, que dista de Buenos Aires 
Bo leguas, e fórma a ponta de Norte da amplissi- 
ma boca deste grande rio, ficando no méio desta 
distancia, c na sus margem de Norte, a Enseada 
e Praça de Monte Video, até onde chegão navios 
de alto bordo. 

Pela descripção que havemos dado do Paraguay , 
se vê que este grande rio, sem catadupas, nem 
outros alguns estorvos, póde ser navegado até ao 
interior dos nossos estabelecimentos da Capitania de 
Mato Grosso, por barcos de grande portê. 

rio Guaporé rem o seu nascimento no cu- 
me dos campos e serras dos Parecis, na latitude 
de 14º 42", e longitude de 319º 42!, 6 leguas ao 
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Poente da fonte principal do Jaurú, » a Leste da 
do Juruena, e 3 ao mesmo rumo da origem do 
Sararé ; e precipitando-se igualmente com o Jaurá 

ela alta escarpa das serras, formando logo, tanto 
um como outro, muitas catadupas, correm pa- 

rallelos com pequeno espaço entre si, até voltarem 
a oppostos rumos. O Jaurá volia ao Nascente para 
entrar no Paraguay, como fica dito; eo G aporé 
tendo tambem corrido ao mesmo rumo d por 
espaço de 15 leguas,' vai voltando ao Poente por 
mais 10, até ao lugar da sua ponte, por onde 

assa a estrada geral de Mato Grosso para o Cuia- 
o A lugar 15 bra- 

ças de largo, é & de fundo. Da ponte continúa o 
Guaporé a correr a Oeste por espaço de 2a leguas, 
até Villa Bella, capital do Governo de Mato 
Grosso, situada na margem Oriental ds em 
terrenos e campos, que todos os annos se inundão , 

e cercada dos pantanos do Guaporé, e do Sararé , 
que lhe fica 3 leguas au S. Foi o Conde da Azam 
buja, primeiro Governador e Capitão Gencral desta 
Capitania, quem lançou os primeiros fundamentos 
de Villa Bella, em 13 de Março de 1 
na latitude de 15º, € na longitude de 31; 

Esta Capital dista 50 leguas a Oeste da 
do Jaurú no Paraguay, espaço que extrema 
S. com os Dominios Hespanhoes da Província 
Chiquitos ; coberto de altas serras, 
grandes pantanos, largos campos, e cortado pelos 
dous rios Alegre, e Aguapehy. Estes rios, nascen- 
do pela latitude de 162, no vertice, e extremidade 
Austral do solido triangular das altas serras chama- 
das do Aguapehy, com poucos palmos de distancia 
entre si, correm paralelos, com pequeno inter- 
vallo de permeio, atravessando as serranias, peia 
extensão de sete leguas, até sc precipiarem pela 
sua face do N, em duas altas catadupas na lati- 

tude de 14º 52!; formando no campo; huma legua  
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distante. dellas , hum, isthmo de 3920 braças, vol. 
tando delle com oppostas direcçoens, o Aguapehy 
a Nascente para desagoar no Jauró, tres leguas 
abaixo do registo deste nome, 'com 30 leguas de 
curso; e o Alegre a Poente, para entrar com 
pouco maior extensão no Guaporé pela sua margem 
do Sul, meia legua acima de Villa Bella, 

Vo tempo em que Luiz Pinto governou a Cas 
itania de Mato Grosso, se passou por ordem sua 
huma canôa do Guaporé para o Paraguay. Nave. 
gou-se desde Villa Bella pelo Alegre acima, e 
deste rio, por hum varadouro de 5920  braças, 
mais extenso, porém mais favoravel que o já mens 
cionado, se passou a canôa para o Aguapchy, 
pelo qual se entrou no Jaurá, e deste no Para- 
guay. Este trajecto, pelas poncas agoas destes 
rios, môrmente no tempo das sécas, como. pes 
Jus seus “apertados. canaes, só no tempo das gran- 
des chêas póde praticar-se, tanto pelas rasoens 
ponderadas, como para se vencerem as catadupas 
que tem, duos das quaes são bastante notaveis, 
huma no Alegre, quando este rio se encosta ás 
serras do Cágado, ou de Santa Barbara, e a outra 
no Aguapehy, «3 leguas acima da sua boca no 
Janré, 

São estes dous pequenos rios Alegre, e Aguas 
pchy, os que enchem o sentido literal do artigo 
decimo do “Tratado de Limites, tomado na sua 
ampla acecpção, vista a inadmissivel e manifesta 
impossibilidade da tinha recta, mandada tirar da 
fóz do Jaurá 4 do Sararé, que deixaria com no- 
toria implicancia para a Coroa de Hespanha os 
mesmos terrenos de que esta Monarchia nos confir- 
ma a actual e antiga possessão, e. ficaria de melhor 
partido no mesmo “que cede , renunciando pelo arti- 
£o 20 toda a posse, ou direito, que possa ter e 
allegar a elles; o que já no mesmo artigo decimo 
se ordena positivamente se não observe, entre O 
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Jaurá e oGuaporé, para encher os exprestados 
fins: e estes pontos, balizas, ou ri 
ser os ditos Alegre, e Aguapehy 
e as serras e terrenos de que nascem 
mais natural, e confurme ao sentido do 
decimo, 12º, e 4º, sendo es 
fórmão a mais proxima communicaç: 
sagusy , € O Amazonas, 

No rio Alegre, 3 leguas a 
Guaporé, entra pelo Sul o pequen 
em cija margem de Leste, € 
29! 46!!, e no mesmo Meridiano de 
se acha a Povoação de Cazal Vasco, novamente 
reedificada, distante daquelia Villa 10 leguas pela 
navegação do rio, e 7 pela estrada de terra 
os Portuguezes já em 1760 tinhão fazendas de 
do, e estabelecimentos co com Villa Bel 
O rio Barbados, que se perde, ou finda entre pan- 
talos, quatro leguas acima da dita Povoação, recebe 

por ambos os lados muitos escosntes que o fór- 
mão, e correm por largas campinas. Hum deles, 
e que vem directamente de Sul 10 leguas distant 
de Cuzal Vasco, he o principal tronco do pequeno 
Barbados, c nasce em bum lago de huma legua de 
extensão, que pela sua figura tomou o nome dé 
Rebeca, cercado de altos matos; à Nascente do 

val, e a menos do legua de distancia, se encos 
ta áquelles matos o escoante das Salinas, que inda 
vem mais do Sul, Este capão de mato he. terreno 
alto, de não pequena extensão, e proprio para a 
cultura. A vereda pantanosa chamada Salinas, inda 
que de pouca largura, he muito abundante de 
succo salino, . 

Seis leguas ao Poente dos largos campos destas 
Salinas, e na latitude de 15º 46!, ha huma com- 
prida serra chamada das Salinas, onde vão atar os 
matos e terras altas, que das serras fronteiras e a 
Oeste de Villa Bella, “continuando ao Sul, passão  
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por aquelle monte; e se estendem ainda além delle 
no mesmo rumo, cercando desta, maneira aquelles 
matos, e limitando pelo Poente os campos de Ca- 
xel Vasco, que se estendem por mais '6 leguas 
para Leste, até se encostarem aos matos, que bor- 
dão o lado Occidental das serras do Aguapehys 
vindo a ter estes campos, que com pouca differen- 
ga iórmão huma superficic quadrada, 12 ou 14 
Jeguas de largura, cortados por muitos escoantes, e 
cobertos de muitos capoens, ou Ilhas de mato 
derramadas por todos elles. Estes escoantes nascem 
com pouca diferença pela latitude de 16º 15! de 
terreno elevado, c coberto de densas e. extensas 
metas, que se prolongão por espaço de muitas le- 
guas até ao Paraguay, e cobrem a ponta da serra 
de limites, ou de Uberava, continuando. igualmente 

a Oeste por grande extensão, A 
Ao Sul destes dilatadas matas existem | as Mis- 

soens Hespanholas, da Provincia de Chiquitos, sendo 
a mais proxima denominads de Santa Anna, povoa- 
da por 1400 almas, e 36 leguas a SSO de Vil- 
la Bella. 

Sete leguas adiante de Santa Anna, e ao mes- 

mo rumo, existe a de S. Rafael, que consta 
de p500 almas. ; 

o Ponte, e a sete leguas de S. Rafael, existe 
a de S, Miguel de 1500 almas. 

S. Ignacio, Missão de goco almas. fica a oito 
leguas de Santa Anna, a rumo do Poente, sobre 
huma das origens do rio Paragaú. 

Vinte leguas a Oeste da precedente está a 
Missão da Conceição, de 39 mil almas, sobre as 
fontes do rig propriamente chamado Baúres, 

Outras vinte leguas 20 Sud Oeste da Conceição 
existe a Missão de S. Xavier de 1500 almas: da- 
aa contão os Hespanhoes 50 leguas até à Cidade 

lc Santa Cruz de la Sicrra, 
De S. Rafacl são go Jeguas à rumo geral do 
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Sul até “a Missão de 'S. José de 2600 almas, onde 
ha copiosas Salinas, de que os Hespanhoes extra- 
hem muito-sal; “e perto, ao Sul desta Missão, 
existe S. José Velho, primeiro lugar da fundação 
da Cidade de Santa Cruz, de que inda existem 
bons edificios, em que'vivem alguns Indios. 

» João, de's00 habitantes, fica com pouca 
differença 30 leguas a Lesto de S, José, e qo e 

s distante das Salinas de Ja terreno já 
varias vezes trilhado por Hespanhoes e Portugueze 
desde esta Missão até ao registro do Jaurá. 

Finalmente a rumo de Sud OEse se s 
Missão de S. João a de S. Thiago de 700 trabi- 
tantes; é 10 leguas ao mesmo rumo adiante de S. 
“Thiago, está a do Santo Coração de Boo almas; 
Missão a mais remota da Provincia Chiquitos, e 
situada a Poente das serras de Albuquerque. Estas 
duas Missoens, e inda a de S. João, podem com- 
municar-se facilmente com o Paraguay pelos Lagos 
Mandioré , Gaiba, e Uberava, Por esta Lag 
dobrando para o Sul a ponta de Norte da Serra de 
Limites, e vencendo alguns pantanaes, acharão os 
Portuguezes em 1791 caminho, que os conduzio 
até à Missão de S, Thiago, e em poucos dias; o 
que os Hespanhoes: ignorao, não se animando a 

* transitar estes terrenos com medo dos Guaici 
ue atacão muitas: vezes esta Missão, e a do 
oração, o que tem reduzido a pequeno numero a 

épnlação de ambas. d É 
A Provincia de Chiquitos , ou seja pelas Sali- 

nas do Jaurú, ou mais breve ce facilmente pelos 
campos de Cazal Vasco, he hum seguro asilo para 
os profugos escravos Portuguezes, para os de. 
zertores. A sua população total consta de 204 al- 

mas, comprehendidos os Iniios de ambos os 
e de todas as idades. O terreno he re ularm 
saudavel, nas suas campinas ha fazendas de gado 
vacum, e cavallar; com tudo he Provincia pobre. 
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O grande numero de extensos rios, que nascem 
ma Capitania de Mato Grosso, indicão assaz à ne. 
cessuria existencia de grandes serras, que se podem 
considerar como os solidos ossamentos da terta, e 
outros tantos reservatorios que fórmão e separão 
aqueles rios. À Nascente de Villa Bella fica hum 
prolongamento de continuadas serras, em que exis- 
tem os seus adjacentes arrayaes. Estas serras tem 
a sua extremidade de Sul na latitude de 16º 21! a 
Occidente das Selinas do Jaurú, e do pantano do 
Pau-a-pique, que a ellas se encosta; e dirigindo o 
seu rumo geral a NNO, vão formar com 10 le 
guas de extensão a cataracta grande do Aguapchy;, 
levantando-se no mesmo rumo dahi a quatro a 

formarem a alta tromba de Santa Barbara, 
chamada. tambem do Aguapehy. Daqui continuão 

as serras por mais 10 leguas, até ao lugar em 
que o Guaporé as atravessa, duas Jeguas “abaixo 
e a Sul da sua ponte, Quatro leguas mais adiante 
assa por ellas a estrada geral de Villa Bella: 5 
ig inda mais adiante são cortadas pelo rio Sac 
rerê, 7 Jeguas distante de Villa Bella, por únde 
assa a sua estrada para os arrayzes: daqui conti 

núa por mais 10 leguas até 2 leguas a Oeste do 
arrayal de S, Vicente, onde terminão com 40 le- 
uas de extensão, e & distame do rio Guaporé 
Foda esta surra he coberta de. densos matos, don- 
de se deriva o nome desta Capitania; terrenos tão 
ferteis e pingues, que não admira colher o lavrador 
“oo e mais alqueires de milho por hum de semen- 
teira, 

Sobre a escarpa desta serrania existem-os ar» 
zayacs, e minas adjacentes a Villa Bella, Delles he 
o mais antigo e proximo o da Chapada de S. Fran- 
cisco Xavier, na latitude de 14º 47!, 6 leguas 
em linha recta a Nordeste de Villa Bella, e 12 
pia estrada da face Occiderital das ditas serras, 
“Foi este sitio descoberto em 1794, € repartido em 

ta) 

1786. Cada escravo dava de jornal no primeiro an- 
no 3 € 4 oitavas de ouro por dia, riqueza que 
pouco servio aos primeiros povoadores vindos do 
Cuiabá; pois como não tiverão ten para huma 
sementeira proporcionada ao povo que concorreu , 
subirão os generos de tal maneira, qu 
de milho valia 6 e mais oitavas de 
jo to à principio, vindo depois a 
huma libra de carne secca de vaca, 
de toucinho, duas oitavas; 15, O frasco de agoa 

ardente de cana; quatro, bum prato de s; h 
ma galinha, huma libra de assucar, huma cat 
za, seis oitavas qualquer destas cousas; € or 
á proporção. Nos dous annos seguintes o 
nal "chegava a duas oitavas c meia por dia; 
assim se forão diminuindo até hoje, em que este 
atrayal está quasi abandonado, não por lhe falta- 

rem os ricos viciros daquelle metal, em hum dos 

uaes se extrahe purissimo ouro de 24 quil tes, fg 

que talvez se não encontre env outra al uma mina 

do universo ; mas sim por ser este arrayal falto de 

aguas, e depender a sua lavra de gránde força e 

cabedal, para que os lucros convidem à ambição : 
o que sustenta as esperanças de hum futuro a 

O arrayal do Pilar fica tt leguas distante de 
Villa Bella, na escarpa Oriental das mencionadas 

serras: fazem o seu todo muitas fabricas a 

Huima legua adiante do Pilar ma latitude de 14 

45! está o arrayal de Santa Anna, cosvo com o 

da Chapada: foi igualmente rico c grande, hoj 

tambem decadente, e quasi abandonado. LE 

A? precedente” se Seguem encostulas Já mesm 
face Oriental das serras, as fabricas do ro no 

a pouco mais de legua; e quatro nm 
tá a da Boa Vista. 5 

Duas leguas adiante da Boa 
tante de Villa Bella, seguindo 

em linha recta, existe o arrayal de 5.  
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tatitude de 14º 30º, que presentemente he o mais povoado é rico. 

ultimo arrayal, que fica 17 leguas a Les- te da Capital, na estrada, que vai para a Vil. 
Ja do Cuiabá, e na latitude de 15043, 
Iavrinha, tambem já decabido da sua pri 
grandeza, Sete leguas ao Sul da Evrinha está Santa Barbara, sobre a tromba da serra deste no- me; tem boas pedreiras, pouca agua, mas quasi 
se não trabalha neste arraya 

De tudos os.arrayaes c lavras se extrahem re. 
Eulormente, quando as aguas não são diminutas, 
ao arrobas de ouro por anno. 

O tio Sararé he o primeiro, que entra no Guaporê pela sua Occidental margem, na latitude de 140 51/, 5 léguas de navegação abaixo de Villa Bella, segundo as voltas do rio, Este rio, que nasce 
nos campos dos Parecis, como fica! dito, corre por 15 leguas a Sul, espaço em que se engrossa com muitos tibciroens, de que o mais notavel he o Pin- daitauba , que tem as suas origens proximas ás do Guaporé e Juruena. Findo o dito rumo de Sal E Te o Sararé Por outras 15 leguas ao Poente até 

fóz no (auaporé, A sua navegação he Facil desde a catarata, que fôrma no pé das serras dos Parecis: as su gens são na maior, parte ala- gadas, e es seus matos oferecem a mais pingue Cultura, : 
Seis leguas abaixo da foz do Sararé, desagoa na margem opposta do Guaporé, na latitude de 14º 4º!, o pequeno rio Capivary, que tem as suis 

Srigens nas serras fronteiras a Villa Bella, no mes- 
mo lado do rio. 

Já fica dito, que as serras dos Parecis esten- dem buma alta e prolongada faco a rumo de NNE, pararcila ao Guaporé, que corre 15 a 5 leguas distante dellas segundo as suas sinuosidades; » Bá sumnidado das ditas serras tem O seu nasti- 

. tar que o resto daquello 
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mento; não só o Gusporé, mas todos os sets 
confluentes que lhe vem pela margem direita. 

O rio Galera he o que, nascendo nos ditos 
campos em quatro não pequenos braços, se segue 
ao Sararé + desagoa na margem de Leste do Gua- 
poré, 8 leguas abaixo da foz do Cap 

Na latitude de 24º, 22 leguas 
Villa “Bella, desagoa na” margem 
Guaporé o rio Verde, cuja. boca dista da mesma 
Villa 37 leguas - navegando pelo Guaporé. O rio 
Verde tem a sua origem na latitude de 158 15! 
e corre a Norte cortando as serras, que rincipião 
tres leguas ao S. da Vila Bella, tormão a 
margem Occidental do Guaporé, contin 
sallelas com elle. Tem o rio Verde muitas 
ras, das quaes a primeira fica tres 
da sua foz; altos e densos matos, 

vive muito gentio. 
As serras, que dicemos fronteiras a Villa Bel- 

la; e que tem 30 leguas de extensão , abeirão 
no Guaporé por hum morro destacado, que tem 
a apparencia de arruinadas e velhas muralhas, don- 
de Mhz vem o nome de= Torres=s, e existe 

atitude de 13º 39!, 1t léguas distante da 
RO Vaodos ER gr como hum fêcho para 

avegação superior do Guaporé. À 

na margem Oriental do Guaporé, o a Quaitere 
ou Piolho, que tomou este nome. de hom grande 
Quilombo de escravos fugidos assim ch e 
Luiz Pinto de Souza Coutinho m Ro 
tempo do seu govero, aprehen 
tos escravos. À mesma e ê 
1795» governando João de Quilando 

novamente FREE do e Bellas isto 

Deo o velhos, que servirão: de- Pas he 6 negros já muito ! 9 
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triarchas deste escondido" povo; 8 Indios, e 19 Ins 
dias, sendo destes 27 individuos, ro nascidos na- 
quelle Quilombo , de idade de g até 15 anos; e 
£1 robustos caborês, 10: rapazes, e 11 femeas, de 
idade de 2 até 16 annos, filhos daquelles, e de 
outros já fallecidos negros, e de Indias. E como 
& inexperiência dos que forão a esta deligencia lhes 
fazia  encarccér as esperanças de hum Fiquissimo 
descoberto nas visinhanças daquelle sítio, se manda- 
rio novamente com ferramentas e mantimentos para 
povoar solidamente este lugar; os seus antigos do. 
miciliarios, dando-se o nome de Aldêa Carlota a 
este estabelecimento, Porém hindo 12 das principaes 
Mineiros de Mato sGrosso, com prande numero 
de escravatura e despesa, examinar aquelia supposta 
descoberta, unanimemente acharão não conter nem 
ainda o mais insignificante sinal, nem formação 
que indicasse ouro ; ficando assim. estes novos colgs 
nos entregues 'á antiga indigencia, “e separados de 
toda a communicação, A Aldêa Carlota dista 15 
leguas da margem do Guaporé, e pouco mais de 
po do arrayal de S, Vicente, 

Tres leguzs ábaixo da foz do rio Piolho entra 
no Guaporé pela mesma margem Oriental, o rio 
Branco, ou Cabixi de go leguas de extensão, que 
como o antecedente tem as suas fontes nas serras 
dos Parecis, 

Duas Jeguas abaixo das Torres desagoa” na 
margem dirciia do Guaporé, o. rio Turvo, que 
muitos confundem com o Piolho. º Y 

Vime leguas ao Poente de Torres, e trinta & 
tres segundo “a navegação , entra na margem Aus- 
tral do Guaporé, o rio Paragaú, na latitude de 12º 33" He este rio, inda que de poucas aguas, de não pequena extensão, tendo as suas origens 
na Provincia de Chiquitos, entre as Missoens. de Santo Ignacio, e da Conceição, que bebem. das 

* euas agoas na latitude de 17º; e correndo de Sul 

to) 
4 Norte; inclinando-se na sua parte 
Poente, com 6 leguas de curso, pararelio aos 
rios Verde e Guaporé, entra neste ultimo naquelle 
lugar. Este rio seria muito proprio para extremo 
das duas Naçoens confinantes. 

Duas leguas abaixo da boca do Parag : 
be o Guaporé pela mesma margem esquerda, 
pequeno ribeirão dos Quarajs, na la 
so!, € longitude de 31º 45! Quatro leguas à 
dá imargeme do Guaporé ficão os Minas de Quarajús, 
ou de Santo Antonio ; descobertas no tempo do Conde 
da Azambuja, e trabalhadas algam tempo pelos Pui 
tuguezes, Estas Minas pagavão bem a sua lavra, 
«uspendida ha poucos annos; quando cllas daváo as 

nais. ricas esperanças. sy 
E o Guaporé à Sud.Oeste por 
so leguas de navegação, até à foz do rio or mo 
diará, que entra no Guaporé pela margem He im 
latitude de 13º 14º. Tres leguas antes de chegar à 
esta foz, entra pela inargeim opposta, O Igarapé 
Catururinho, fronteiro 20 lugar das Laranigeiras + que 
existe na margem de Leste do Guaporé, lugar em 
que viverão alguns dos primeiros moradores da Ca- 
pitania. O tio Curumbiará traz as suas origens 
muitos | braços das serras idos Parecis, e com cllas 
fazem contravertentes pela opposta e Orienta faco 
desta serrania, as, origens do Jamary. | p. pm os 

de 1744 05 sertanejos da Chapada de S. Fr neisco 
Xavicr acharão néste rio alguas ribeirocns “Cc 

ouro; mas a descoberta de 1747» Sum o à 

maior parte) destes moradores, fez perder e pje 
a certeza destes lugares, de que apenas res 

vaga tradição. 3 et 
am Dez e inferior av o E ag 
de navegação a rumo gera SERIE LRN 

margem ireita e de Norte do Cera e 

Mequens, que tem as suas peste ia 

braços das serras ! dos RAS que  
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Xontravertentes de Jamary. O rio Mequens tem á suy foz coberta pela Ilha comprida de quatro leguas de extensão, entrando no braço ou canal de Leste dos dous que a Ilha fôrma, Os Portuguezes já em 1746 se únhão estabelecido com Plantaçoens, e pes. carias na Ilha Comprida, domesticando os Indios habitantes, daquelle, e de outros rios, notici; Fneitou as ávidas e sinistras idéas guitas Provincia de Mochos, e com ardilosa manha conse. guirão ser ajudados pelos mesmos Portuguezes, c se estabelecerão no rio Mequens ponco acima da s 
foz, onde fundarão a Missão de S. Miguel. 

ez leguas a Occidente “da ponta inferior da Jiha comprida, entra na margem de N do Guaporé o ribeirão de Cação, ou Pote-pintado , onde abeira o campo: dos Amigos. pr 
Pres legias mais a Oeste faz barra na cppos. ta margem do Guaporé a bahia Matuí; e outra âres leguas mais abaixo, e do mesmo lado, está a boca do riacho de Tanguinhas, da qual he Jegua € meia até an destacamento das Pedras, que fica 16 leguas abaixo da [ha comprida, Esto destaca. mento situado ma latitude: de (19º 52! açtti,Me Jon. gitude de 314º 57" go!!, sobre a margem Oriental do Guaporé, em huma colina, unico terreno alto que se encontra em toda a extensa margem de Leste deste grande rio,* e parece ser à meta Meridional do vasto paiz das Amazonas, por findar aqui a producção de algumas arvorés e frutas, que nelic se encontrão, como a Sapocaya, c outras especies de cocós, &e, Neste lugar , que sempre foi olhado como kium/ Ponto importante, ha hum des. tacamento militar, ) 

Tres leguas de navegação abaixo do destaca. mento das Pedras entra pela margem do Sul no Guaporé, huma bahia de pouco mais de duas le. guas' de extensão, chamada S. Simão pequeno, ua qual termina a actual e privativa posse Portu. 
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ueza de ambis as margens do Guaporé: e por ser 
corsa inadmissivel, impraticavel, e contraditoria à 
linha recta, mandada tirar da foz do Jaurá à do 
Sararé , segundo o artigo 10º do Tratado de Li 
es, se julgou, que-tânto para encher a ampli 
leste artigo como ado 16º, e do 20º, devia a 
inha divisoria., pára salvar os terrenos, e actuaca 
ossessoens - Portuguezas da margem do Sul do 
Guaporé, que. mais inferiormente he tambem a 
Occidemal, vir desde o Paragai entrar  nello pela 
Bahia de S, Simão pequeno, que deve ser limitrofe. 

ito leguas a Nor-Oeste deste pequeno no, 
au babia de S, Simão pequeno, entra! pela margem 
de-Norte no Guaporé o rio de S. Simão grande , 
hum dos que nascem das serras dos Parecis, Nelle 
fundarão tambem os Jezuitas Hespanhoes no m 
anno de 1746 huma. Missão, que denomin 
S, Simão ;. estabelecimento. doloso , pois 
aquelles Padres, que os Portuguezes desde 
nos de 1733 & ja navegavão o Guaporé 
lém da Provincia de Mochos, e depois se; 
navegação até à Cidade do Pará, repetidas nos an. 
nos seguintes, com inteira e livre posse da margem 
Nreita do Guaporé, e dós muitos: rios, que 1 
catrãos vicrão  subrepticiamente fundar estes Po 

nas terras Portuguezas, 1 

pela» margem de Sul no Guaporé p quina-gio 
te S, Marinho, que core por entre campos 
lados no tempo das chêas Gu é, off 
antão huma facil navegação. 

Seis leguas abaixo 
ho, está | do ti 

Juaporé pela sua ge de 
» a A se mavegão pouco m 
eguas a Nor Oeste até à boca do 
erceiro que entra no Guaporé pela 
le Norte, e bastante cabedal, 

ch 
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* Do Cautanos são 16 leguas de navegação q 

vumo geral de Poente com muitas voltas e Thias 
até ao lugar de Leonil, situado junto da boca do 
rio de S. Domingos de pequeno curso, que entra 
no Guaporé pela mesma margem de Norte. 

Da boca do rio de S. Domingos “são duas le. 
gnas até Aguas da Portugueza, que existe defronte 
da foz do Baurts, que entra no Guaporé “pela mar- 
gem de Sul, O rio Baures de extensão, e cabedal 
dc agóas igual ao Guaporé, de que he o maior 
conflvente, he formado por dous grandes braços de 
gue o mais Orienial he propriamente o Baures, 
a traz as suas remotas origens! da Provincia de 
“hiquitos, e latitude de 17º, correndo ao Sul por 

espaço de so leguas. A distancia entre estes dous 
rios (a) he muito curta, e consta de matos, cam- 
pos, e pantanaes ; terrenos que, ficando cobertos de 
àgoa no tempo. das inundaçoens , ca dar passa. 

gem ce hum para outro rio. estas * navegaveis 
Eommunicaçoens as que offtrecem mais facil e breve 
passo, são a bahia de Matuá, Tanguinhas, S. Sie 
fnão pequeno, e o rio de S, Martinho; este” com 
menor dificuldade do que-os outros por correr en- 
tre campos. As margens do Baures, e zs do Gua- 
poré dissrão entre si nestes lugares apénas 6 até 
30 leguas. 

O segundo, e ainda maior e mais Occidental 
braço do Baures, he o rio Branco, que faz a sua 
Junção com aquelle pela sua margem de Norte, 
23 leguas acima da foz, que estes dous rios unidos 

com o nome de Baures fazem no Guaporé. O rio 
Branco traz as suas mais distantes origens da Missão 
de 5. José da Provincia de Chiquitos, e latitude 
de 13º, passando so leguas a Poénte “do Povo de 

. Francisco Ka: onde lhe dão o nome de rio 
de S. Miguel. 0 É j 

ES 
(=) Baures, e Guapoi 

  

45» Doze leguas - acima da confluencia do Bates 
som rio Branco, cngrossa-se este, ultimo pela 
sua margem de Leste com,o pequeno rio da dai 
ceição, que navegando 6 leguas, se encontra a Missão deste nome, habitada por 45 almas, 

Tres leguas acima da mesma confuencia entra 
tambem no aures o rio de 5. Joaquim, que na. 
vegado, por oito leguas, se encontra a Missão do 
mesmo nome, de 500 habitantes, Os Hespanhoss 
tinhão » derramadas pelo Baures as Missocns de 
Se Miguel; S. Martinho, S. Simão, e S: Ni olão, 
que abandonarão ha muitos annos. 

* Quatro milhas ao Norie da foz do Baures, 
existe na margem opposta do Guaporé o Pequeno 
dugar de Lamego. a 

Duas leguas ao Poente deste lugar, desagoa 
no Guaporé pela sua margem do Sul o rio Ito 
mas , - muito frequentado dos Hespanhoes, que tem 
neste rio a grande Missão da Magdalena, à que 
huns dão 7 cv outros od habitantes, situada na la. 
titude-de 13º 21!, trinta leguas de navegação, pe. 

as voltas que este rio faz até é sua foz no 
Guaporé. Duas leguas 4 de navegação acima deste 
ponto entra no Itónamas pela sua margem de Poen. 
te, oro Machupo , em que os Hespanhoes 

1792 hum novo Povo, que denominarão 
S: Rumão. 
Quatro milhas a Oeste da foz do Itanamas, e 

sobre “a margem de' Nurte do Guaporé, na latitu- 
de de 12º 20", c longitude de 912º 42! qo! se 

acha. situado o Forie do Principe da Beira, de que 
Os primeiros alicerces se lançarão em 1776, para 
substituir o Forte da Conceição, que existia huma 
amilha mais abaixo já muito armuinado, c em estado 
de nenhuma serventia. Este Forte he hum a 

do. fortificado pelo methodo de Vauban, revestido 
de: cantaria, e fundado em terreno solido, muito 
proprio para semelhante obra, c o unico que se 
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não alaga ro tempo das grandes chêas do Guaporé, 
Lave neste lugar se elevão a 45 palmos) desde a 
oz do Mamoré até ao destacamento das Pedras ; 

inundação que abrange grande parte da Provincia 
de Mochos. O Forte do Principe da Beira dista 

. Villa Bella 730 leguas, e 190 segundo a nave. 
gação do rio; e como as margeris do Guaporé na 
maior parte são alagadas e pantanosas, com parte 
do alvco dos rios seus confluentes, huma estrada 
que communique estes dous importantes estabeleei- 
mentos só se poderá praticar pela escarpa Octiden- 
tal das serras dos Parecis com 140 a iso leguas 
de extensão. ã 
+ No lugar em que existiu o antigo Forte da, 
Conceição, esteve a Missão Hespanhola de Santa 
Roza, fundada pela mesma época que a dos Me- 
quens, e de S. Simão grande, regidas e adminis- 
tradas pelos Jezuitas Hespanhoes; os quaes, cos 
mhecendo que pelo Tratado de Limites de a750 
sevião evacuar os tres povos nomeados, que clan- 
destinamente havião estabelecido na Oriental margem 
Portuguera do Guaporé, espontaneamente o fizerão 

» com o sinistro fim de subtrahirem 
mosso dominio os Indios, que os povoavão, d 
mesticados muito anteriormente pelos Portuguezes , 
transplantando estas Missocns para a Provincia de 
Mochos. E como no Tratado annullatorio de 1761 
se determina que, vistas as dificuldades que se 
acharão na execução do dito Tratado de Limites, 
ficasse este de nenhum eficito, e as cousas no cs- 
tado antigo em que se achavão, tem esta clavsula 
sido hum pretexto, e aquelle Forte huma pedra de 
escandalo para os Hespanhoes, que suppoem em 
virtude della assistir-lhes direito para revendicarem 
huma anterior, intrusa e dolosa possessão em sólo 

“alheio, abandonada neste positivo conhecimento , 
devolvendo-se assim ao seu direito senhorio. 

* Considerando a posição geographica do Forte 

ao 
lom 
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do Principe,” ea do Guaporé, em relação 
rios Baures, Itonamas, e Mamoré 
existem as Missoens Hespa 
Provincia e Governo de Mocl zic 

â 5 para os outr 

ção; parece que neste intervalo deve 
força, que sirva no tempo de guerra de 
tantas portas para o Dominio fEduea Z+ 
segurando aquella margem e fronteira, seja tambem 
hum obstaculo 205 hostis e c; tentos daguella 
Nação em tempo de paz 
; Do Forte do Principe da Beira para 
corre o Guaporé x rumo geral de Nor-O 
primeiras tres leguas de navegação, na k 

º 13) go!! lhe entra argem 
pequeno rio Cautanos. o 
de navegação, contadas do Fonte do 
Beira, e 14 istancia, confiue o Guaporé 
o Mamoré pela margem de Leste, e aqui per 
nome. 

Esta he em summa a « 
que desde o seu nascimento nos 
eis, corre com muitos e div E 
do 2 miudo, e fo do muitas Ti 
por espaço de 250º leguas até 8 
em que por hum e ontro lado se enriquece com 
agoas. dos mencionados rios, dos quacs os que 
entrão pela margem. Oriental ou direita, trazem as 
suas fontes das serras dos Parecis, com 30 leguas 
regularmente de extensão. E supposto as 

do Guaporé sejão em grande parte 
inundadas no tempo das agoas; com tr 
escarpa das serras dos Ea e a ane 
aella contiguos, que distão daquellas marge E: 
até a2 leguas, onto por tantos rios, formados 

3 
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de.terras elevadas » “e cenbertas das: mais densas e 
copadas matas, com excellentes madcicas para toda 
a construcção, inculca assaz ser esta, vasta extensão 
de terreno a mais propria para huma pingue cul. 
tura, sendo cortada por rd rios todos navegaveis 
e com fama de auriferos, que se podem communi- - 
car em poucos dias de navegação, descendo. o Gua- 
poré, que recebe a todos, e por este com a Capi 
tal de Mato Grosso, e seus Pautecontes estabeleci 
mentos. 

Nas serras, matos, e a dos Parecis, vio 

vem muitas Naçoens de Indios inda não domados , 
de que as meis proximas a nós, e conhecidas são 
as seguintes, 

abixis ; Nação que “transita os campos dos 
Parecis ; vive nas cabeceiras e matos dos rios Guar 
poré; Sararé, Galera, Piolho, e Branco, Entre 
elles sc cecultão muitos dos novos escravos fu; 

abixis-u-ajururis ; mistu de duas 
ge nome: vivem pelas cabeceiras do Jamary , ú 
ahira. 

Parecis; gg Nação dominante | dos campos 
deste nome, que habitava as origens dos; seus pe 
cipacs rios, € que as incursoens  captiveiras, e 
emigração oncasionada pelos Portuguezes,. E “exe 
tinguiu; devendo esta Nação a: suas ruina ao seu 
valor, e pacifica pal o resto que escapou a 
este flagelo se misturou com os: Cabixis, e Mam- 

barés. , 
Ababás, Puchacuzes, € Guajejis: aim vivem nos 

matos, que fórmão: tres superiores hraçõs do rio 
Curumbiorá. 

Mequens ; Nação mansa no-rio esto, nome. 
Patitins ; Nação valente e numerosa ; habita a 

parte superior do mesmo ado vens + 
Aricoronês, e Lam! ribus numerosas , que 

vivem no fio de S. Simão. 
umarares; entre os rios 5 Simão , e Jamary 
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+ Curriás ; em hum braço superior e 'de-Norté 
do mesmo rio de 5. Simão, e nas vertentes do 
uina. 

J Cautariós ; 5 Nação numerosa, te, € des. 

confiada: habita-os tres “rios deste no 
“Travessoens, c U-ajumtós; vivem a Norte 

do Cautariós. ' 
Paças-Novas; no rio deste nome, braço “do 

Mamoré. 
Estas “são as Naçõens, que vivem ma face Qeci- 

dental das serras dos Parecis, e sobre os rios late. 
reaes do Guaporé; havendo na  opposta face de 
Leste outras muitas, das quaes as mais proximas e 
conhecidas são, = 

Meaturarés; extremão a Leste com os Cabixis, 
e sé estendem até aos matos dos Arinos. 

ambarés; Nação com que tam 
rão “os, Cabixis : vive nó Taburuina, 
tal do Jurvera. + A 

Apiacés; lingoa geral: habitão perto da con- 
adia do Juruena com o Arinos. 

Cabahibas ; lingua geral, situados inferiormen: 
proximo da est confluencia. ns 4 

Nação feroz: vive ainda mais a! 

Mamibriatãs?, ainda “mais abaixo. 
no: Juina', é alto Galera. 
no Iuina abaixo dos precedentes. 

entro o Jamary e o Tapajos. 
Ulahias; abaixo dos antecedentes. 
Xacurhinas; no rio do RE nomé. 

majajas ; e Bacuris, no rio Arinos. 
an no rio deste nome, braço do 

Jamary. 
Dosriroréy »nas cabeceiras do 

parte da serra: correspondente, que 

Guaporé 
a 

N -s0 dos 

“Podes estas Nagoens não querem mudar: 

Jamary, ema 
olha para o 
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PRE 
terrenos do seu natural domicilio, por mais sauda- 
veis e abundantes do que as plantanosas margeny 
do Guaporé, que, nimio calor faz doentias e tezos 
maticas, . 

cem metem 

Manifesto de S. M. o Imperador dº Austria, Rei 
e de Hungria e Bohemia, 

A Monarquia Austriaca em consequencia da sua 
situação, das suas varias relaçoens com as outras 
Potencias , e da sua importancia na Confederação 
dos Estados Eurapcos., tem sido obrigada à entrar 
ma maior parte das guerras, quo tem assolado a 
Europa ba mais de 20, annos. No progresso da- 
queltas arriscadas contendas S. M, se tem condus 
aido invariavelmente pelo mesmo principio político, 
Amante da paz por sentimento de dever, por sua 
propria inclinação , e pelo amor doseu povo, li. 
vre de todos os pensamentos ambiciozos de conquis- 
ta, e engrandecimento, S, M. sómente tomou as 
armas quando o chamario a urgente necessidade da 
propria conservação, o cuidado da sorte dos Estados 
vizinhos, inscparavel da do seu, ou io perigo de 
ver todo o systema social da, Europa: victima de 
huma Potencia sem lei, e absoluta, O objecto da 
vida e reinado de S, M. tem sido promover a jus. 
tiça cw ordem: só por estas a Austria tem pe. 
lejado, Se naquelas. lidas, muitas «vezes infructife- 
ras, a Monarquia recebeo profundas feridas, fica- 
va à S. M, a consolação de reflectir, que a sorte 
do sen Imperio não se havia arriscado a emprezas 
sicuzadas e violentas; que todas as suas decisoens 
erão justificadas na presença de Deos , do seu po- 
vo, dos seus confemporaneos, c-da posteridade, 

Sem; embargo das maiores preparaçoens , “a 
guerra de 1809 arruinaria o Estado, se a bravura, 
sempre memoravel:, do -excreito , e o espirito de 

“66 
rerdadeiro- patriotismo, que animava todas as para 
tes da Monarquia, não sobrepujassem todos os re- 
vezes. A honra da Nação, e sua antiga reputação 
nas armas se sustentaráO felizmente em todos os re- 
vezes daquella guerra: mas perderão-se ricas Pro. 
vincias;- e a Austria cedendo os Paizes, que bor 
dão o Adriatico, ficou privada de ter parte no com. 
mercio maritimo, hum dos méios mais eficazes de 
promover a sua industria; golpe, que haveria sido 
ainda mais sensivel, se ao mesmo tempo hum sys. 
tema geral e destructivo não iechasse todo o Con- 
tinente, estorvando todas as relaçoens commerci 
e quasi suspendendo toda a communicação entre as 
laçoens. ; 

O progresso e resultado daqueila gierra con. 
enceu plenamente a S, M. que na manifesta im- 

possibilidade de huma immediata e inteira a 
«a condição politica da Europa, abalada até os ali- 
cerces, os esforços de Estados particulares em suz 
propria defeza, em vez de por termo à geral cala. 
midade, tenderião sómente a destroir a pouca fora 
6a, que ainda conservassem , apressarião ueda 
do todo, e até dissiparião todas as espers e 
futuros, e melhores tempos. Nesta persuasão S M. 
sprevio a importante vantagem, que resultaria de 
huma paz, que, se durasse alguns annos, repri- 
miria aquella Potencia expraiada, e até entáo irre- 
sistivel, accordaria á Sua Monarquia aqu e des 
canço, que era indispensavel para restabelecer 5 : 5 
finanças e seu exercito, € ao mesmo tempo pro- 
euraria aos Estados visinhos hum peri 
quilidade , que aproveitado com prúdencia. 
vidade, daria entrada a tempos mais feliz ne 
hum esforço extraordinario poder Eae que u 
tal paz nas actuaes circunstâncias de perigo. 
pa conheceu, < fez e a a 

var o Imperio, para os mais sagrados interesses * 
minidade ” en huma segurança conua males ins 
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Aa 
calculaveis, como hum penhor de melhor ordem 

“de cousas, S. M. sacrifcou o que era mais cars 
ao seu coração. Com: estas vistas, levantado acima 
de todos os escrupulos ordinarios, armado contra 

toda a má interpetração do momento, formou-se 
huma alliança, que rinha por objecto, com hum 
presentimento de alguma segurança, reanimar o pat 
tido mais fraco, € mais sofitedor , depois das mi- 

serias de huma desgraçada contenda, | inclinar q 
mais forte « victorioso à maderação e justiça, sem 
a qual, a Sociedade dos Estados pôde unicamente 
considerar-se como huma Sociedade - de miseria, . 

S. M. tinha“ os melhores: fundamentos para cs. 
esperanças, porque no tempo da consumação 

desta união o Imperador Napoleão havia tocado 
aquelle ponto da sua carreira, em que a conserva- 
ção das suas conquistas era hum objecto mais na- 
tural, e mais dezejavel, do que huma sede insas 
ciavel de novas possessoens. Qualquer ulterior ex. 
tensão dos seus Dominios, trasbordando dos seus 
proprios. limites, era 'considerada com evidente per 

» não só para a França, que gemia com o 
pezo de suas conquistas, mas; ainda pasa seus ver- 
dadeiros interesses pessoaes, A sua anthoridade per- 

dia necessariamente cm segurança, quanto ganha. 
va em extensão, Unindo-se com a mais antiga fami. 
lia Imperial da Christandade, “o edifício da sua gran- 
deza adquiria aos olhos da Nação Franceza, esdo 
Mundo , tal augmento de força, e perfeição, que 
qualquer outro designio de grandeza necessariamen- 
te enfraqueceria, e destruiria sua estabilidade. Hu- 
ma solida politica: prescrevia ao Triunfante Domi- 
mador, como huma Lei da propria conservação,” 
aquillo que a França, a Europa, tantas Naçoens 
opprimidas e desanimadas incessantemente supplica- 
vão ao Cco, e devia espera-se, que motivos tão 
grandes e unidos prevalecessem sobrç a ambição 

hum individuo, 4 e: 5 
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; A Austria não tem a culpa de se haverem dis. 
sipado aquellas “vistas lisongeiras. Depois de estercis 
esforços de muitos annos, depois de illimi 
crificios de toda a especie, havia suficientes moti- 
vos para esperar alcançar melhor ordem de cousas 
por confiança, e concessão; em quanto rios de san. 
gue, não havião até alli produzido mais que mise- 

» e destruição, nem peza a S. M. o haver con- 
cebido aquella esperança. |, 

inda não tinha expirado o anno de 1810, 
guerra ainda lavrava na 
manha apenas havia tido tempo para sanar os es- 
tragos das duas primeiras guerras, quando em huma 
hora mingoada o Imperador Napoleão resolvco unir 
huma porção consideravel do Norte da Alemanha 
com à massa de Paizes, que tem o nome de 
prio Francez, e esbulhar as antigas Cidades 
Commerciantes. de Hamburgo, Bremen, e Lubek , 
primeiro da sua existencia pai pouco depois da 
commercial, e com esta dos meios de subsistencia. 
Este violento passo foi adoptado sem algumas pre- 

tunçoens ao menos plausíveis, a despeito de toda a 

forma de decencia, sem alguma declaração prece- 

dente, ou communicação com algum outro Gabi. 

pete:, debaixo do pretexto arbitrario e futil de que 

assim o requeria à guerra com a Inglaterra. 

Este cruel systema, que maquinava destruir o 

commercio do Mundo á custa dz independencia , da 

prosperidade , dos Direitos, e Dignidade, e arrui- 

nando os bens publicos e partic í 

Potencias do Continente, foi levado avante e 

sapiedada civilidade, esperando debalde forçar a 

resultado: que, se felizmente se não provass 
le conseguir, ha muito tempo aby 
a em hum estado de pobreza, Impo- 

Cj barbaridade. ; b, Saias Doro , pelo qual se estat po nas Co 

tas da Alemanha hum novo Domínio brancer 

 



baixo do titulo de trigesima segunda - Divisão mille 
tar, bastavá para despertar as suspeitas dos Estados: 
convisinhos, e era para elles o mais assustador , 
como preludio de perigos futuros, e maiores, Esto 
Decreto mostrou claramente, que o systema creado 
na França posto que precedentemente transgredido, 
ainda inculcado: como existente ) o systema dos per. 
tendidos limites maturaes do Imperio Francez, era 
iludido sem mais justificação, ou explicação, e 
da mesma mancira arbitraria forão aniquilados tão- 
bem os actos arbitrarios do Imperador. Para com- 
pletar aquella terrivel usurpação, elle não poupou, 
nem aos Principes at Contiléráção do Rheno, nem 
ao Reino de Wessphalia nem a território algum 
grande ou pequeno. Os limites, que parecíiio tra- 
gados pelo cego capricho sem outra regra, ou pla- 
no, sem alguma 'consideração de relaçõens politicas 
antigas, ou modernas, interceptava rios, É comár- 
cas, cortava os estados do mejo,. e do Sul da Ale- 
manha “de toda a communicação com o mar Ger- 
manico, passava o Elbo, separava a Dinamarca da 
Alemanha, extendia as suas pretençoens até o Bal. 
tico, c parecia aproximar-se rapidamente à linha 
de” fortalezas Prussianas, ainda occupada sobre o 
Oder; € este acto de usurpação tão longe estava 
de trazer comsigo hum caracter de determinado e 
completo. accrescimo de territorio, que era impos- 
sível vê-lo em cutra face, salvo como hum pre. 
cursor de tsurpaçõens ainda maiores, pelas quaes 
metade “da Alemanha vinha a ser huma Provincia 
Franceza, e o Imperador Napoleão o absoluto 1º- 
gedor do Continente. . > y 

Esta desmarcada extensão de territorio Francez 
não podia deixar de influir as mais. serios receios 
à Russia ce a Prussia. Esta cercada por todos os 
lados, incapaz de acção-livre, privada de todos (Os 
mcios-de conseguir novas forças, parecia apressar. 
so" & sua: dissolução, A Russia já com medo da 

(65) 
aua fronteira otcidental péla conversão da G 
de Dantzik , declarada livre, pelo T) 
sit em hum il 
parte da Polonia em Provinci 
adismamento de dominio Francez «o | 
ta maritima, e nas novas cadãas pre 
a Prossiay JO imminente. perigo das & 
Alemãs, c-Polacas. 

- Portanto desde. aquelle «momento ficou decidido o rompimento entre a França e a Russia. . A Austeia não observou sem a mais profunda e Justa inquictação a tempestade, que se levanta. va A scena | de hostilidades em qualquer caso ses 
sia vizinha ás suas Províncias , que estavão em hum estado absolutamente: indefensavel em rasão dz 
mecessaria reforma no systema. financial, que havia 
embargado o estabelecimento. dos seus recursos mi- 
ditares. Em mais alo ponte de vistra c 
aa ameaçava a Russia, parecia ai 
oza por começar debaixo das mesmas circunstan- 

cias desfavoraveis com a mesma falta de cooperação 
da parte das outras Potencias, e com a me 
porporção em seus recursos relativos; por 

juencia, era tão desesperada como todas as 
lentes contendas da mesma natureza. S. M. o Era 
perador | fez “os esforços, que | pô 
mediação com ambas as pa: 
pestade iminente, Nenhu 
antever, que estava tanto á mãé ci 
malograrem-se aquelas diligencias amig; 
anais: injurioso. ao Imperador Napoleão ,. qr 
seus Contrarios 3 todavia assim o havia resolvido a 

sabedoria «la Providencia. v 
uando “já se não pita duvidar do começo 

das hostilidades , S. M. foi ob: 
medidas, que em circunstancias t 
€ perigozas combinassem a sua pr ESA 
com as justas consideraçoens pelos teses interesses 

r  



isinhos “O Systema de inacção tesara 
tralidade, queo Im erador Napos * 

ão ittiria «conforme as suas  declaraçoens, era 
- êmteiraments: inadmissivel, por. todas “as. solidas maxi. 
mas -dé politica; e afinal. provaria. sómente hum 
xáv, empenho, de; escoar-se do proximo, trabalho, 
Huma nao tão importante -como a: Austria: não 
poiia renuncias a toda a icipação dos interesses 
a Europa, mem pôr-se em huma situação, na, qual 

til-na paz, e ma guerra, “perdesse o 
influencia em todas as grandes nego- 

açoens , sem; adquirir alguma garantia pela segu- 
xança «da sua: fronteira, Seriz) tão pouco conforme 
“som «à equidade, como com 'a prudencias preparar 
Sé para entrar em guerra contra a França nas cir. 
cunstancias, existentes. O. Imperador Napoleão não 
Pavia dado, a SM. motivos .pessozes para proce-. 
idimentos> hostis. ea esperança de conseguir alguns 
beneticos . resultados, empregando dextramente vas 
relaçuens «de amizade 'cstabelecidas:,. representaçoens 
<onhdenciacs, e conselhos de reconciliação, ainda 
não haviasido abandonada, e relativamente o inte- 
esse imprediato «do Estado semelhante revolução teri 
ênfaliyclmente “esta consequencia, «que o territorio 
«Auistriach! viria a ser Ja primeiro, e principal theatro 
tia guerra, ique em breve tempo; derribaria a Mo- 
nesquia pela bem sabida mingoa de meios de defeza. 

= Nesta penosa sirmação S.. Mo não tinhs outro 
recurso amais do que jpar-se em campo da porte da 
França. Tomar armas, pela, França no verdadeiro 
sentido da palavra” baveria- sido “huma medida não 
só Lontraria aos deveres e prreinior do Imperador, 
sus ainda às, repetidas declaraçoens do seu Gabine- 
cescrque sem alguma, “reserva: havia | desaprovado 
equella guerra. Na ea do “Practado de 12 
de Meiço de q812 SM. caminhou sobre dous dis- 
des nn o primeiro, como provêo as pa 
layrex do Tractado; cera não esperdiçao hum só 

(&G) 
que poilesso obter a paz cedo, ou tarde; o outro era“por-se intesior e exteriormente em ht. ma posição, que ,' se fosse impossivel eficituar a paz, ou em caso, que a sorte da guerra tornaste necessarias nesta parte medidas decizivas, habilitas- seca Austria a Obrar com independencia, e em ualquer destes casos adoptar as medidas que huma política - justa”, e “prudente prescrevesse, Sobre este 

principio craque estava sómente destinada a coo- 
perar ma guerrt huma parte do exercito determiria. 
da, € comparativamente pequena; os outros recir- 
sos militares que estavão naquelle tempo promptos , 
ou que ainda faltava à preparar, não erão chama- 

a continuação desta guerra. 

tes, O territorio Aústriaco era tractado como neutro. 
O fim real; eo fito do 'syeema adoptado por 
SoM. não podia escapar à noticia da França, da 
Russia, ou dequalquer inteligente observador. 

A Campanha de 1842 forneceu hum “exemplo 
memoravel de mallograr-se huma empreza sustenta- 
da por Potencias antescas , | conduzida” por hum 
Capitão: da primeira ordem ,” que confiado em 
grandes “talentos militéres, espézinha as regras da 

ja esalta as barreiras da natureza. A ilusão 
da gloria levou o Imperador Napoleão «o coração, 
do' Imperio da Russia, e hu falsa vista política 
das consas “o induzio a imaginar, que di 
Paz em Miscow , estropeária o pode a 
por méio'Secuto, e então voltaria victoriozo. 
do aimagnaninta constância do Imperador da Ru 
Sia, as gloriosis acçoens dos seus guerreiros, e a 

“inabalavel' fidelidade do seu povo, pozerão termo à 
aquetle sonho, era muito tarde para arrepende: 
com iimputiidade,) Todo o exercito Francez est; 
dissipado e destruido: em menos de quatro meses 
“vimos o theatro” da guerra transferido do Dnisper , 
*e do Dwina para o Oder, co El 

si  
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voo Esta: rapida “e extraordinária mudança de forma 
ma era o annuncio de huma po de 
«em todas as relaçoens politicas da Europa: A Cone 
federação da Russia, Gran-Bretanha;: e. Suecia 
«oferecia hum ponto de união de todos “os estados 
visinhos. A Prussia, que há: muito havia declarado 

estar resolvida: a arriscar tudo, a preferir ainda o 
perigo de immediata destruição poli ica aos) longos 
sofrimentos de continua oppressão , lançou mão do 
momento favoravel, e correo ás armas: dos Alliados - 

ns-Principes da Allemanha:, grandes e peque- 
Nos, So imptos a 
aparte os ardentes dezejos do-povo se anteciparão 
aos regulares procedimentos. dos seus Governos, A 
sua impaciencia para viverem na independencias, e 
debaixo das suas Leys, o sentimento. da honca na- 
-eional ofendida, e o odio a hum «dominio Estran- 
geiro tem por toda a parte arremeçado labaredas. 

- SM. o Imperador muito intelligeme para não 
«sonsiderar esta mudança de negocios como conse. 
.quencia natural, e necessaria: de huma previa; e 
violenta convulsão politica, e muito justo para 
we-la de mão grado, se inclinou sómente a segurar 
a interesse, real, e permanente: das Potencias da 
«europa por: medidas bem meditadas, e bem com- 
binadas. Já no principio de Dezembro o Gabinete 
Austriaco havia dado consideraveis passos para: dis- 

ro Im perador Napolção à politica. tranquila, e 
ncia re bazes, que igualmente interessavão o 
Mundo, e o seu proprio bem. “De. tempos em 
Aempos se renovarão, e reforçarão estes passos. 
«Mantinhão-se. esperanças de que a impressão da 
Sampanha do anno passado , a lembrança do infructi 
Aero sacrificio, de hum immenso, exercito , as crueis 
providen: he genero, que serião necessa- 
«ias para reparar aquella perda, a decidida repugnan- 
cia da França, e de; todas | as Naçoens com ella 
igadas, a huma guerra ,. que csgotava, e. arruis 

(69) 

nara 2 sua forçá interior senv alguma esperançe 
de fatura indemnização, que finalmente ainda huma 
socegaila: reflexão sobre o dúvidozo tado desta 
nova , e imunientissima moverião o Impe- 
rador"a antivir) ás representaçoens da Anstria. Aco- 
modon-se com disvello o tom destas representaçõens. 
às circunstancias dos tempos, serio como a gran- 
deza do objecto, moderado como o dezejo de hum 
favoravel resultado, e'como as relaçoens de amizade 
existentes vequerião, 

Certamente ninguem adevinharia, que serão de. 
eididamente reguitadas aquellas propostas, que nias- 
cião de hum tão paro motivo; mas a maneira com 
que celtas farão recebidas , e: ainda mais O maravi- 
lhozo' contraste entre os santimentos, que a Austrix 
conservava, e tuda a: conduta do Timperador Napo- 
leão “até “o “periodo: destes estereis esforços pela par, 
depressa destruirão as melhores, esperanças, q 

ginda- se conservação. Em vez de procurar p 
hum: lingoagem moderada melhorar: ao mes 
nossas vistas do futuro; e diminsir a geral 
poração:, em toda a oceasião se declarar 
mente em presença das maiores 

França, que 'o Imperador não 
pastas de paz, que (cerecassem a tibi 
perio Francez | no sentido Francez da palavra, + 
que fizesse alguma: pertenção ds Provincias incorp 
xadas arbitrariamente: 

Ko mesmo tempo» se falava em 

accessorias' Com as quaes não parect 
urna “relação aquelle-limite 
io vezes ameaçando indi 
do desprezo; como 'se não 
em termos assãz distinctos alt 

dor Napoleão ;' não fazer no deseo: 
hum sacrifício ainda nominal. 

* Estas demonstraçoens hostis 

com “esta particular mortificação 
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pe elas purhão ainda em hum ponto de vista iso, e altamente. desacreditado. os Sonvites para ia Piz, que este Gabinete com o conhecimento, e asia consenso. da França fez. às Comes. Os ranos unidos contra a. França, em vez de ires. lerem às propostas da Austria ara , ás si 

larão as; 
Z» E quans > no mez de Març M, 4 on o Ministra a Londres convidar a Inglaterra a tomar parto em uma negociação de paz; o Ministerio. Inglez res. - pondeu, que elle não cria que a Austria  conser. - vasse ainda algumas esperanças de paz ,. quando o Imperador Napoleão havia ao mesmo tempo expres. sado os sentimentos, que tendião sômente a perpes tuar a guerra ; declaração, que foi tanto mais pes noza à S. M., quanto, mais justa ,.e bem fundada ella 'cra, rem asa A Austria todavia. não: deixou. por isso. devas.: soalhar em termos os mais gicos e. distinctos a necessidade da paz sobre o animo do Imperador. da França; dirigindo-se em todas as suas medidas por este principio, que assim «como à ilimitada supe. rioridade da França. havia destruido: toda va ordem, e balança de poder na Europa , assim táobem nã se devia fsperar huma paz real sem diminuir aquel. 1a superioridade. S. M. emretanto adoptou todas «as medidas necessari s para fortificar, e concentrar seus 

O, que a Austria devia estar pre- 
e se a sua mediação fosse in. 

5» Mo Imperial estava além  dis- a -Persuadida, que a probabilidade “de huma imime- lota parto na guerra não seria. Por mais, tempo excluida dos seus coleulos. O actual estado. das cous, sas não podia continuar; disto estava, convencido “o Imperedor : esta convieção era a molla: real das suas acçoens., e se: vigora a naturalmente. por serem frustrados todos Os seus disvellos em Procurar a paze 

tr) 

O resuliado cera claro: Por hum mio, du pár os 
tro;y- quer: por negoci qquer 4 força dº armas 
se devia eficituar bum novo estado de consas: 

«Imperador +Napoleão 
eto dos preparativos Austriac ; 
até os seconhecia €omo necessarios, e gs ' 

mais «de huma. vez. Elle tinha aufficienco ração, p 
FAncrer sy  queS.M. o Imperador, em huma: épo- 
sa. tão: decisiva para a sorte de todo o Mundo ; 
potia de parie todos os sentixentos: pessodes', € mos 
mentaneos , / consultaria só 0 bem “permanente da” 
Austria, erdos 5» QUE a cercão, c/ só resol- 
xeria o que este; grande motivo lhe imposesse come! 
dever O Gabinete Austriaco nunca: sé expressom 
em termos; que abonassem alguma outra» inte eo 
tação; € até o Francez não só Teconheceú 4 qe 
a mediação. da Austria sómente podia, na a 
mediação armadas, mos declarou em mais dé huma 
occasião 

ã id limitar-se a obrar> como: ly: : se 
el mais sim aparecer em força sobre a nbs 
32,6 decidir como huma Potencia grande, a 

ucro mo Fran- tependente; «Qualquer cousa, em VE 
ez ou esperasse, ow temesse da Austria, é Es 

unhecimento era por:si mesmo Mata ps je 
tação: de todas as medidas de S. M. Tinpérial 
as alli intentadas ; e adopt 

penas se estava jnerão | 
« Ieperador Napoleão deix: pie 
ant progressos dos excreitos a Iii 
ânirigos «tem; rendido pena as E 
trops, Russas, e Prussian Pás ane AOS 

goen | do: mez de Maio. Sei mbargo Sr a 
deste primeiro pesiodo | ( a rato 

amais sgravela arte à Ee 
merica da, força | a, ema Deita 
res deseu Chefe geralmente Enio a Vonba 
pelas pliticas-combinaçoens, que “guim 

 



    

  

RE) 
dos Soberanos em. todas as suas emprezas. Elles.. vão na justa supposição, que huma Catisa-seme-. obr; 
Jhante, águella, em que estavão empenhados não. esa possivel que se limitasse a elles sós. que tar- de, ou cedo, ou felices, ou “desgraçados, «todos: es Estados, que ainda conservassem huma sombra de independencia, se ajuntarião à sua Confederação , je. todo o exercito; independente. conperaria com elles. Portanto não deixarão à bravura - das suas tropas mais. desafogo do. que o momento requeria, = conservarão huma, parte consideravel da sua força 
para huma época, em que com. meios mais externa. 
sos podessem. atentar o desempenho de. maiores ob- jectos. Pela mesma causa, e coma mira no des 
senvolvimento. dos acontecimentos., iconyierão: no Asmisticio, É 6 + + Entretanto a retirada. dos Alliados deu por hum momento huma face à guerra, que todos os dias se tornava mais interessante para 0-Imperador, orque, se ella continuasse, elle não poderia ficar tum tranquillo expectador, À sorte “da: Monarquia Prussiana era hum ponto, que particularmente atra- hia a attenção de S, M., - Que conhecia que 7 xestauração da Monarquia Prussiana era primeiro passo para 0 restabelecimento de todo o system: politico-do Europa; e ellç via, que o perigo em que ella agora estava, igualmente 0 affectavi Já no mez de Abril o Imperador Napoleão: haya sugerido 30 Gabincte Austríaco, que elle considen- va à dissolução da Monarquia Prussiana, como = tural consequencia. da sua defecção aiação e da continuação da guerra, e que sómente depadiz =gora da Austria accrescentar aos seus Estado as 
mais importantes, , e mais florentes: Provincias da- quelle Reino ; sugestão, que mostrava “assa: dis. tinctamente, que não. cumpria desprezar hm só meio de salvar aquella Potencia. Se esto grande abjecto não podesse »£onseguir-se por -hup justa: - 

(33) 
paz; era necessario sustentar a Rusia e 1 Prussia com huma poderoza cooperação. Desta natural 
das cousas," sobre às quaes não podia a m França já enganar-se, S. M. contintou seus repa-- rativos com'incansavel actividade. Nos cipios de 

* Julho deixou sua residencia, e caminl ara 2 
visinhança do. theatro da guerra afim de trabalhar 
com mais “eficacia na negociação da paz, que 
ainda continuava a ser objecto dus seus mais ar- 
dentes dezejos ; e igtalmente para estar mais prompro 
a dirigir “05 preparativos para a guerra, se não 
restasse á Austria ontro partido. 

Ponco tempo antes, o Imperador Napoleão ha- 
via: declarado; “que elle havia proposto hum Con- 
gresso em Praga onde se devião encontrar por huma 
parte os Plenipotenciarios da França, (os Estados 
Unidos da América Septentrional, a Dinamarca, o 
Rei da 'Hespanha, “c os ontros Principes Alliados, 
daquella massa hostil, e cimentrarem os alicerces de 
huma paz duravel. O Gal ir da Austria ignorou 
perfeitamente a quem se dirigia aquelia proposta, 
em que maneira, em que fórma diplomatica , por 
cujo orgão havia ella sido feita, e sómente teve 
noticia “desta cireimstancia pelos papeis publicos. 
Era tão) pouco cumpreliensivel como podia levar-se 
ao cabo-hnm tal prójecio, como se podia estebele- 
cer huma negociação para a paz pela combinação 
de elementos tão heterogencos, sem algum princi- 
pio geralmente adoptado, sem algum PoE 
nado de antemão, que toda a proposta devia Ss 
siderar-seúmais como hum jogo de imaginação , ie 
que como: hum: serio convite para a adopção de 
huma grande medida política. 
DN CotEcaO rretániena todos os dopacaos 

para; huma paz geral, a Austria Sa 
muito se aquelle objecto distante, c di culto ê 
não “se conseguiria mais depressa' passo à a 
nesta opinião se expressou assim à França, 

 



  

á Russia, e á Prussia sobre o objecto de huma 
paz Continental. Não he que a Corte da-Austria 
não comprehendesse ainda. por-hum momento a ne- 
cessidade , e a importancia de huma paz sumiversal 
entre todas as grandes Potencias da Europa, < sem 
a qual não havia esperança de segurança. nem “de 
felicidade, ou hovesse imaginado que 'o Continente 
podia existir se a separação da: Inglaterra não se. 
ERR IRae invariavelmente como hum mal mortis 
eso! A ciação,. que a Austria propunha depois 

da E quitadpro nada taipa aa etrdido 
todas as esperanças, que a. Inglaterra unisse os 
seus esforços no empenho de procurar: huma paz 
geral, era: huma pare essencial da grande, proxima 
negociação para hum Congresso geral e efectivo 
pars a paz: tentou-se como hum, preparatorio ras 
conhar os artigos preliminares do antigo 'Tractado ; 
preparas o caminho para huma negociação mais ex- 
tensa, e mais duravel por hum Tongo armistício 
Continental. Sc o principio sobre;/que a Austriá 
caminhava fosse differente-«deste, nem a Russia 
nem a Prussia ligadas com a Inglaterra “pelos: laços 
mais fortes , condescenderião nunca com as pros 
postas do Gabinete Austriaco. e pray ER 

Depois, que as Cortes Russa, e Prussiana ; 
animadas de huma confiança em S. M., muito li- 
aongeira para o Imperador, declararão o seu con- 
curso no proposto. Congresso debaixo: da: mediação 
da Austia,, veio a ser necessario, para obter o 

nal, assenso do Imperador Napoleão ,' deterininar 
sobre que, principios. devião: estribar-se as negocia- 
sos para, a paz, Para este fim S: M. nperia 
resolveo pelo fim do mez de Junho mandar 2 
Dresden o seu Ministro dos: Negocios Estrangeiros, 
O resultado desta missão foi huma convenção con- 
cluida a go de Junho, acceitando: a mediação. de 
S. M. Imperial na, negociação de huma paz geral: 
e so csta se não podesse effeituar; de huma par 

(75) 
Continental preliminar. Fixou-se a Cidade de Praga- para sédesdo Congresso, e o dia « de Julho para 
asabemura, A fim de obter tempo suíficiemo Para 
a negociação, determinon-se pelaom 
que, o Imperador Napoleão não rom: aetia 
que devia terminar a 29 de Julho. 
existente entre elle ea Russa 
e»$,/M. Imperador tomou a 
similhante declaração q 
2» Os, pontos, que 

forão- communicados é 
esperaça , que a continua 
trasse, algumas objeçocns, e muito 
nigntes, O dezcjo de daria S, M. Imperipl outra 
prova da sua; confiança, e para provar qo Mundo 
gue elles não. engeitavão esperança alguma, de 
por mais limitada, - que ella fosse, que clle 
recusarião. diligencia alguma que podesse abrir. 
caminho. para ella, sopcou: todas es suzs conside: 
goens. À unica alieração, que se foz na « 
são de 30 de Junho, foi. que o termo da ai 

do, Congresso, que as finses 
odião fixar tão cêdo, se. de 

Talho, A 
- Entretanto .S, M. ques não queria ain 
donar tadas as esperanças, de pór termo c 
mente, por huma, paz geral, aos sofirime: 
humanidade, "e. às; convulçoens do Mundo poli 
zesolvep-se tambem a huma tativa com O 
governo: Britanico. O. Imperador Napoleão, vão só 
recebeo a proposta com apparente aprovação, mas 
ainda ofereceo - voluntariamente. abreviar a negociação 
dando, ás pessoas para aquelle fim despachadas pra 
a Inglaterra, huma passagem pela França: Quando, 
isto. se devia: pôr eim efeito, lovantarão-se difhic ul 
dades inesperadas ;) 03 passaportes farão demorados 
de tempos a tempos sob pretextos insigniiczates » 
ea final intsiramente. zecusados. - Estes procedimento 

na 

 



DR si 
deu hum novo e importante motivo para duvidar 
da sinceridade dos protestos! que o Imperador N 
poleão tinha mais de huma vez publicamente ex- 
pressado da sua disposição par a paz, ainda que 
muitas das suas expressoens naquela época parti 
Jar davão justa rasão para crer, que a pai it 
ma cra o objecto de seus mais sofre; 

' Durante aquele intervalo, SS. 
rador da Russia, e oRci da Prussia, nómesrão 
sens Plenipotenciarios para o Congresso, c os 'mu- 
nirão de insirucçõens muito decisivas.” A 12 de 
Julho chegarão ambos a Praga assim como vw Mi 
nistro de'S. M. encarregado do negocio da mediação. 

+ As megociaçoens não forão demoradas além de yo 
de Agosto, excepto na dera de tomarem cllas 
tal caracter, que produzissem huma confidente es- 

rança de favoravel resultado, Ajé aquele dia se 
estendeo o armistício pela mediação da Austria: a 
situação politica e militar “dos Álliddos Soberanos , 
a condição dos Paizes, que elles occupavão, e os 
seus ancioros dezejos de tesminar huiy entfadonho 
erindo de incerteza estorvarão x sua extensão, O 
Emperador Napoleão o conhecia: elle Bem sabia 

gue o periodo do armistício necessariamente deter- 
minava' o das negociaçõens; e elle-não podia escon- 
der a si mesmo quanto as suas proprias determi- 
raçoens infuirião na feliz abreviatura, e prospero 
resultado das pendentes negociaçõens. 

Portanto S. M. conheceo logo: com verdadeira 
magoa, não só que « França não havia dado: hume 
serio passo para acelerar aquella grande obra, mas 

lo contrario parecia, que: decididamente se Havia 
intentado huma procrastinação das neg çoens,. e 
evasão de hum favoravel resultado. Havia na ver- 
dade no lugar do Congresso htm Ministro Francezi, 
mas sem ordem alguma de tractar de negocios em 
quanto não apparecesse o primeiro Plenipotenciario. 

Debaldc se esperava de dia cm dia a chegada 

daquelle Plenipotençiario, ade Julho ss conhe. 
ceu com certeza, que se ia fi uso de huma 
du » Que necorreo na renovação do armistício 
entre us Commissarios Krancez, Russo, é Prússi 
no embaraço; de mi monta, que não tinta 
influencia elguma sobre ingresso, e que a 
tervenção da Aut 

chegou. o “primeiro 
de 28 de IS 16 
para a abertura do € s80. 

Logo nos primeiros dlias depois da chegada da- 
Ministro não. ficou em duvida 2 sorte do 

g A iórma em que se havião d 
plenos poderes, e dirigir 2s reciprocas expl 

4Dens,, ponto ja tratado por todas as pares 
a ser o objecto de kuma disputa, que fi 
sodos, 03 esforços da Poten i 

huma inutil 
preliminares, chegou o d e Ag 
gociadores Russo é Prussiano, não pod 
aquelie termo: estava acabado o Congr j 
resolução que a ja tomar estava de E 
xemão decic ; da negociação, pela 
actual con i dade da paz, pelo 

nifesto ponto de vista em que 5. M. examinou | 
grande questão em dispuia, “pelos principios e e 

tençoens | dos alliados , nos quats o pia arg 

conhecia os seus proprios, é fnalmente pa e 

dentes declaraçoens posit que não davão» az 

a errada opinião. 
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2510 Imperador) vê-se obrigado d acção, com sin 
era aflição E ate cunsolaito coma cette. 
vas de inver esgotado todos os meios de evitar à guerra: Trez annos trabalhou: SM, “com “ihcal 
vel perseverança para alcançar com brandas eccon- Jiatorias pedidas, fui paz real e diravel pa 

a Austria e aa Europa: Falharão todos Os seis esforços 5 agora: o tra remedio," não ha recurso 
ão nas armas, O Imperador as toma sem algu 

rancor pessoal , por huma lamentavel necessidade”, 
por motivos que todo oficl cidadão do seu Rei- 
no» que o mundo, que o mesmo” Injperador Na- 
poleão:, em hum momento “de tranquilidade ha de. 

ssidade desta guerra 
os as Austriacos, de 

uropeos, em qualg dominio que 
NãO» em caracteres tão. legivei 

ito 
pela ecessidade commum , é pdo muto interesse de eada huma - das - Potencias, “que estão em armas 

pola sua independencia, dará o devido pozo àos nos. -Sus esforços; E 'o resultado, com ajudado Ceos, | será tal que cencha asi justas esperanças de todos os amigos da ordem e da paz. + Roma E 

: Leis publicadas nesta Corte. 
nptad É 

De de 26 de Julho de 1819, Ordenando “a reducção dos aforamentos actuaes incluidos na de- marcação du Fazenda de S. Cruz, sejão de novo demarcados:, e reduzidos a aforamentos “ perpetuos com laudemios de quarentena, exceptuando os ma. tos virgens , quando os prazos excederem a quatros contas “braças' emr quadro; com “condição de não derribar os matos virgens nos altos das serras, E 

(79) 
mos cumes dos morros: “e outro sim à huma nova povoação no sitio da Sepitiba 
modidade | dos pescadores, em habitantes. com hum modica reconhecimento por cada morador :' No. 
amecando spara Juiz idas ditas Demare: s o De- 
sembargador João Tegaeio da Cunha, que' dará 
conta: á Meza do De mbargo- do Paço, e della 
recebera es Ordens necessarias. 

cm Alvará “com força -de Lei de ag" de Julho de 1819, Crcando na Cidade de-N. Sº das Nevés da 
Parabiba do Norte e seu termo o Ingar de Joiz 
de, Fóra ido Civel, Crimi, e Orfãos » ficando-lhe 
unida 3. Provedoria das Fazendas. dos Defunios é 

4 

creação de 
para com- 

Ausentes, Capel! Residuvs-no sen Districto , 
* mais empregos esmo 
do. proces (es precalços., que temo Juiz 
de Pernambuco. 

«=: Alyarárecom força de Loiide agi d 
sbrg -Creando, em Villa Bella ; cabeça da C; 

ca da Capitania de Matio Grosso, hum Juiz de 
Fóra do Civel, Crimç, e Orfãos com a mesa 
alçada, ordenado; e propinas que tem o de Cuia- 
dá 5, cado considerado. lugar “de segunda: ente 
servindo q mesmo, Ministro de Procurád 
soa 6 Farénda, e Deputado da Jumá da 
aração da Real Fazenda da mesma Capitan 
Intendente dz Casa de Fundição; e de Deputado 
da Junta, de Justiça; e Graduando o lugar de Ooo 
vidor da Comarca de Matiy Grosso com o Predi. 
samento, de. primeiro banco, com Beca e posse na 
Relação da Co podendo: ser' para elle nomeados 
Bachareis que, cenhão servido só. de primeira en 
trancia; c percebendo o Ordenado de tres imit cru. 
gados, a fora os emolumentos estabelecidas, 

»ooDecreto de.25 de fiosta e bra a 
a ado estabelecido no Arraial d dra 

k Eh “e as. Nomeaçoens de Juizes Ordinarios 
« de Orfãos, e Commissarios de Auzentes; c sous  



  

(80) 

respectivos. Ofhciaes ; e canpexando-o. utra ver as 
termo da Villa do. Cuiabá. 4 sido 
“Alvará com força. de Lei de 19 de Setembro Se 1813, Creando huma Junta em | ia Bella , na Capitania de Matta Gresso composta do Govermas dor e Capisão General, do Quvidor da Comarca, e 
do Juiz de. Fóra; equal se ajuntará huma vez cada mez no primeiro dia que não for de guarda ou te. riado para, degidie os negocios daqueila Capitania abaixo. especificados , e que pertencião é Meza do Desembargo do. Paço, escrevendo os Des 
Juiz de Póras e expedindo-se Alvaçãs, Cartas , e Provisoens em Nome de S, A. Rs assignadas pelo Governador e Cupitão Generals e Javradas. pelo Secretario, do. Govemo, e passadas pela, Chancélias ria, servindo de Chanceler. neste -caso-o Ouvidor da Comarca. ' spas do A Junta podes 1.º nomcar a Camara, 2,9. apue rar as pautas das mais da Capitania ;: 3,9 conceder Teforimas de cartas de seguro, não. findo) q livramene 

to, por justo impedimento ; 4.º. passar. Alvarás de funça, não sendo: contra cas Leis é Reaes Ordens: 5:º expedir. Provisoens -ao Procurador da Coroa em casos pertencentes à Real. Coroa. ou: Fazendas 6,º dar, licença. pare citar os; Conselhos. e Provisão pas Ta aceusar q defender-se por Procurador 5 pe «onceder os perdocns. ua Sexta feira Santa na fóre me praticada , não encontrando o Alvará de dez de Setembro de mil oitocentos e onze: 8.º commutar as condemnaçoens em pecuniarias., exceptovigalês ; 9.º, conceder Alvarás em processos: judiciaes rali ex= Plicados, SÊ hs da ai GR sr Sã 
- » Alvará com força de Lei de 20 de Setembro de 1819, Izentando de quaesquer Direitos deen- trada ou sahida em todas as AÍ fandegas dos Estados e Dominios Portuguczes as Manufacturas do Sabão do azeite do, palma; e a o azeite: da Ilha do 
9 Thomé, & ENO Sbr > 

(8) 
Carta Regia ao Conde. de Palma, Governador e Capitão Gencral de Minas Geraes de es de Setembro de 1813, Declarando abusiva a pratica seguida pela Junta de Justiça, e ordenando que sc não pratique mais as remessas dos Réos de crimes Capites, e ue se observem as ordens Regias amcriores ao 

Aviso expedido o Secretaria de Estado dos Ne- 
ios da Marinha, e Dominios Ultramarinos ao overnador e Capitão General D. Rodrigo José de enezes; sentenciando-se os delinquentes na fórma nellas estabelecidas c segundo for de Direito e Justiça. 
Alvará com força de Lei de 23 de Outubro de 1813, Ordenando que em todas as terras do Reino de Portugal e Algarves, em que ha Juízes de Fóras 

se lhes annexem desde já os Ofhicios de Juizes dos 
Orfãos, que não tiverem Proprictarios, e os que 
os tiverem, quando forem vagando por fallecimen- 
tos deiles, ou pelos haverem perdido por Sentenças. 

Decreto de 27 de Outubro de 1813, Concedenda 
aos Professores de Filosofia, e das Escolas das Pri- 
meiras Letras a aposentadoria activa de que gozavão 
os Professores de Rhetorica e Grammatica Latina 
e Grega por Decreto de g de Setembro de 1759. 

Decreto de 13 de Novembro de 1812, Louvando 
o valor das tropas Portuguezas na batalha de Victoria 
e em particular dos regimentos de Infanteria, N, 9, 
21, IX, € 23 405 quacs manda pôr nas bandeiras 
a seguinte inscripção — Julgareis qual he mais ex. 
celiente — Se ser do Mundo Rei, ou de tal geme: 
e dos batalhoens de caçadores N. 7, eat, aos 
quaes concede bandei; ma FRpapie — Distintos 
vôs sereis na Lusa Historia — C'os louros que co- 
lhestes na Victoria, » g 

Alvará com fora de Lei de 17 de Novembro 
de 1813, Ampliando à todos os minciros o privilegio 
concedido pelo Decreto de 19 de Fevereiro de 1752 e 
Resolução de a2 ano 1758, ainda quo não 

 



tenhão trinta escravos, € quaes quer "que sejáo as dj. 
vidas; não: excedendo ou -igualando “estas “ao valor 
das fabricas, escravos , terrass, e mais pirtenças, 

Alvará ' com força de Lei de 24 de Novembro 
de 1834, Regulando a arqueação dos navios empre. 
gados na ua dos negros; que dus portos de 
África sc exportão para os do Brazil y dando muj- 
tas seudaveis providencias a favor daquelles: indiv 
duos assim na viagem, Como no porto; detern 
mando o estabelecimento » de Lazaretos convenientes, 
em: que sejão- recebidos os negros enfermos, e cu. 
aras muitas philantropicas medidas, filhas dos «In. 
compáraveis Sentimentos de S. 4. R. A 

Decreto de -26 de Novembro de 1813, Orde- 
mando que os Magistrados empregados nos Lugares 
de Inspectores dos Dransportes, e nos de Commis- 
sarios e Auditores do Exercito de Portugal, tenhão 
no fim de cada triennio os accessos,” que lhes 
sompetirem nos Lugares, em que estiverem a ca- 
der até à Relação, e“ Cas do Porto. 

Alvará de 6 de Dezembro de 1819, Annullan- 
do o Assento de 10 de Abril-do corrente, em se 
<dicidio que não podião os impetrantes das revistas 
embargar. as sentenças contra elles proferidas ainda 
mo caso de' se lhes acerescentar alguma “cousa de 
novo, e ordenando que daqui em diante seja hi- 
cito a qualquer das partes: embargar q Julgado em 
grão de Revista, quando lhe for contrario em to- 
«jo, ou em parte, devendo os Juizes à vista de 
sum materia deliberar se merocem que deles se 
sonheça. , , 

(83) 
Adyertencia, 

i O Redactor, achando-se gravissimamente enfermo le os fins de Novembro, e impossibilitado de 
trabalhos literarios, foi obrigado a terminar este 
N.º (que já tinha 50 paginas no tempo do seu 
attaque ) diferentemente do que intentara, Pela 
mesma razão não pôde ainda ler as Obras que sa- 
hirão á luz neste mez, e muito menos analysalas , 
segundo o costume; o que promete fa er, logo 
que as suas forças o permittão, em o N,? seguinte, 
se huma breve convalescença o habilitar a lançar 
mão dos seus trabalhos litterarios, Entre as Obras 
publicadas existindo bum attaque ao mesmo Reda- 
ctor, pelo Author do Juramento dos Numes, que 
foi dado á Juz nos momenios mais arriscados da 
sua doença, o Redactor aíiança huma proxima 
resposta no Niº annunciado ; «e quando aão empre- 
honda aquelle trabalho, em folheto separado;  por- 
que está bem persuadido que a defeza contra hum 
semelhante attaque não vale o sacrificio da 'sus 
vida; e nem ainda de alguns dias do seu restâbscies 
cimento, ã 
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INDICE. 

HYDRAVLICA. 

Noticia sobre o meio que se seguio no esgata- 
mento de hum pantano. Par B.4%% pag. 

TorocRrAarIA. 

Reteiro para seguir a melhor Estrada do Ma- 
ranhão para x Corte do Rio de Fanciro; 

Roteiro para regressap: com e maior presteza, 
que se pode imaginar 

Roteiro para seguir q estrada do Maranhão 
para a Cidade da Babia. , 

LiTTERATURA, 

Berenissima Infa: Domine Marie Anne Im 
aertali Memoria. Pelo Dr. Foão Perreira 

E ego da Sé.de Mariana, à 
é pistola que ao despedir-me do Rio 

sereuso Elmano Bahiense; 
feita aos annos do Tilustrissimo 
imo Senhor D. Francisco de Ás- 

4 as, Gonde de Palma, Gaver- 
xador , Capitão General: da Capitania. de 
Minas Geraes, em 30 de Setembro de 1819. Pelo Padre Mestre M, 7. R. Professor Re: 
gio de Filosofia da mesma Capitania. 

PoLLTICA. 

Cartas de D. João de Castro, IV Vice-Rei da India, continuados do N. 6º pag. 49» A ElRi D. Foão UI. 
Carta de D. Fernando de Castro para seu Pai o Vice-Rei D. João de Castro, estando o di- 

(87) 
to D. Fernando em Dio, no tempo do cerco que defendes D. João Mascarenhas, Ho vei ginal estripta por detra do mesmo D. For. mando em 1546- 

Histonrra. 

Continuação da Descripção Geografica da Copi- tania de Mato Grasso. 

Manifesto de 8, M. o Imperador d' Austria Rei de Hungria e Bohemia, 
Leis publicadas nesta Corte. 
Advertencia, 
Continuação do Estado da athmosfera,. 
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Lista des Subseriptores à segunda Astignatura - de 
Patrista. 

À nuencio Feliciano de: Bastos. 
Antonio de Araujo de Azevedo. 

Antonio da Cunha, 
Antonio Francisco Leal. 
Antonio Homem do Amaral. 
Antonio. Jonquem de Oliveira, 
Antonio Martins Bandeira. 
Arcediago Antonio Nicolão de Sousa Pereira Fi 
Antonio i 
Antonio Pe 
Antonio Pimentel do Vabe. 
Barão do Rio Secco. 
Barão de S. Lourenço. 
Bernardino de Senna e Almeida, 
Bento Correa. =, 
Bento da Silva Lisbos. 
Bernardo Carneiro Pinto de Almeida, 
Ecrnardo da Costa Pacheco, 
Bispo do Rio de Janeiro. 
Camillo Luiz de Rossi. 
Camillo Martins Lage. 
Candido Lazaro de Moraes. 
Carlos Antonio Napion. 

Conde de Caparica. 
Conde de Cavallciros. 
Conde da Ponte 
Diogo Duarte Silva. 
D. Diogo de Sousa. 

go e Toledo Lara: é Ordonhes. 
Domingos Borges de Barros. 
Domingos Carvalho de Sá, 
Domingos Gomes Duarte. 
Fernando Carneiro Leão, 
Francisco. Borges da Silvas  
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Era: das! Chagas Ribeiro. 
Jaques de Araujo Bastos. 
J sé Ferreira Rego. go, 

Lemos de Faria Pereira Coutinho, 

João 1 
João 
João Soa e O! 
Joaquim Antonio Alvares. 

* José Albano Fragozo. 
io de Oliveira Silva, 

» Batelha Mosqueira, 
é Pereira Lopes Silva de Carvalho, 

José de Rezende Costa. 
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osé da Silva Lisboa. 
sidoro Manoel Francisco Ferrugento, 

* Intendente Geral da Policia. | 
Idefonso José da Costa e Abreu. 
Leandro josé Rodrigues Machado, 
Leão Cohn. 
Luiz Joaquim Duque Estrada Furtado de Mendonça. 
Luiz Joaquim dos Santos Marrocos. 
Luiz Prates Almeida e Albuquerque. 
Manoel Jacinto Nogueira da Gama. 
Manoel Tgnacio da Silva Alvarenga. 
Manoel Joaquim da Silva Porto. 
Manoel Luiz Alvares de Carvalho, 
Manoel Theudoro da Silva. 
Manoel Vieira da Silva. 
Mariano José Pereira da Fonseca. 
Martiniano José de Andrade e Silvas 
Nicolão Viegas da Proença. 
Paulo José Miguel de Brito. 
Paulo Martin e filhos, em Lisboa, 25 Exemplares. 
Pedro Francisco Xavier de Brito. 
-Peilro Maria Colona. 
D. Ramon Nounell. 
Raynaldo José da Silva 
Roberto João Damby. 
Ruttman, & Kalkmas. 
Simeão Estellita Gomes da Fonseca. 
D. Thereza do O' de Almeida, Mello e Castro. 

“Thomé José da Silva. 
“Thomas March. 
Fr. Tiburcio José da Roche, 
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